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Os ponteiros dos
relógios irão recuar
às 2 horas da ma-
drugada de domin-
go, dia 25, até à 1
hora. Por isso, quem
adormecer na noite
de sábado não deve
esquecer-se de ficar
desde logo sintoni-
zado com o horário
de inverno! Apenas
60 minutos para
trás…
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“Cada vez há mais pobres”
A exclusão social e familiar, o desemprego

e o balneário social
O Balneário Social –

também designado

por Ponto de Contacto

– é datado de 28 de

fevereiro de 2012,

fruto de uma parceria

com a Câmara

Municipal de Espinho

e funciona na zona

industrial, em Silvalde,

às terças e

quintas-feiras,

das 14h30 às 16h30.

Lúcio Alberto

 “Trata-se de um serviço
resultante de três respostas
sociais promovidas pelo
Centro Comunitário, Comu-
nidade de Inserção e Equi-
pa de Rua SMACTE”, sinte-
tiza Carlos Pinto, coorde-
nador da unidade comuni-
tária do Centro Social de Pa-
ramos.

“É um serviço que tem
correspondido”, no alcan-
ce das potencialidades e
possibilidades, “às neces-
s idades  de  indivíduos

socioeconomicamente des-
favorecidos do concelho
de Espinho, nomeadamen-
te as pessoas sem-abrigo e
vítimas de exclusão habi-
tacional.”

“Os sem-abrigo dis-
põem assim de condições
mínimas de conforto para
a sua higienização e tam-
bém as pessoas que não
possuem condições  de
habitabil idade adequa-
das”, dá nota o técnico de
assistência social.

“São assim disponibili-
zados banhos quentes e
ainda cuidados de higiene
complementares” ,  mas
“há igualmente a disponi-
bilização de pequenas re-
feições;

apoio psicossocial, ou
se ja  acompanhamento ,
aconselhamento e encami-
nhamento)” e “distribui-
ção de vestuário, serviço
de lavandaria, cuidados
de saúde, como troca de
seringas, cuidados de en-
fermagem, rastreios à tu-
berculose e VIH/Sida.”

Note-se que este servi-
ço conta ainda com a cola-
boração da Delegação da
Cruz Vermelha em Espi-
nho, através da cedência
de vestuário e de voluntá-
rios.

Entretanto, “cada vez
há mais pobres”, observa
Carlos Pinto, atendendo
ao avolumar de carencia-
dos referenciados e os que
ainda não estão conotados
“devido à dita pobreza
encoberta, por outras pa-

lavras a pobreza envergo-
nhada…”

“É um trabalho cons-
tante e complexo aquele
que desenvolvemos atra-
vés das nossas valências e
ações/atividades e que
também operamos no âm-
bito da Rede Social de Es-
pinho ou com outras par-
cerias internas e externas
à freguesia de Paramos e
ao concelho de Espinho.”

“Por vezes basta a do-
ença ou o desemprego de
um elemento de um agre-
gado familiar e a situação
dessa família fica logo
compl icada” ,  subl inha
Carlos Pinto. “E até, em
alguns casos, em situação
quase irreversível… Ten-
tamos ajudar a encami-
nhar ou reencaminhar as
pessoas para a formação
e/ou o mercado de traba-
lho,  mas a empregabi-
lidade não se afigura tão
acessível como seria dese-
jado e os desempregados
de longa duração são uma
das preocupações mais
pertinentes. E a par dos
casos de exclusão social
nota-se o aumento preo-
cupante da própria exclu-
são familiar. Vítimas? Os
idosos!  E até as crian-
ças…”

Por isso, “no contexto
de uma sociedade em cri-
se de exclusão e de dis-
tanciamento social ,  em
que as demandas se reve-
lam cada vez mais com-
plexas”, o compromisso da
Comunidade de Inserção

do Centro Social de Para-
mos vai no sentido de: de-
senvolver projetos num e
para um contexto especí-
fico, alargar respostas e
encontrar saídas para pro-
blemas e situações de fra-
gilidade latentes e emer-
gentes; romper de uma for-
ma cada vez mais eficaz com
práticas meramente assis-
tencialistas e investir num
registo  mais desenvolvi-
mentista e autonomista;
apostar na aproximação aos
beneficiários e no conheci-
mento dos seus pontos for-
tes e fracos, dos seus recur-
sos e dinâmicas, com base
numa estratégia de deslo-
calização de serviços. 

Oportunidade, entre-
tanto, para se dar nota do
centro comunitário deno-
minado por “Espaço Vi-
vo”, visando alvos prio-
ritários de intervenção, a
família e a comunidade e
mais especificamente be-
neficiários de Rendimen-
to Social de Inserção. E re-
ferência também para o
SMACTE (Serviço Móvel
de Apoio à Comunidade),
um projeto criado em 2002,
cofinanciado pelo Institu-
to da Droga e da Toxi-
codependência e que, des-
de outubro de 2008, se en-
contra incluído no Progra-
ma de Respostas Integra-
das do concelho de Espi-
nho. Trata-se de uma equi-
pa de rua, no âmbito da
política de redução de ris-
cos e minimização de da-
nos.

As valências do centro
comunitário, da comunidade
de inserção e da equipa de
rua do serviço móvel de apoio
à comunidade (SMACTE) do
Centro Social de Paramos
evoluem num terceiro edifí-
cio periférico à linha-férrea
na freguesia paramense. Para
além de valorizar o edifício-
sede e das valências infantis e
o espaço do edificado do cen-
tro de dia e do centro de apoio
permanente, e os respetivos
serviços, o presidente da
Direção, Costa e Silva, reco-
nhece o contributo da unida-
de de intervenção urbana “em
prol da comunidade de Para-
mos, do concelho de Espinho
e até de freguesias da perife-
ria.”

“Este equipamento nas-
ceu com total autonomia do
Centro Social de Paramos”,
orgulha-se Costa e Silva.
“Está edificado com verbas
próprias e só resta concluir o
empréstimo bancário que se
contraiu porque não houve
qualquer apoio do Estado ou
da autarquia de Espinho para
a construção. E foi construído
num terreno que nos foi doa-
do pelo senhor Américo Go-
mes de Oliveira. Isto era um
silvado com um barraco de
uma antiga fábrica de cordas.
Era para ser construído um
centro ligado à formação, mas
com o evoluir dos tempos
optou-se pela sua utilização
na área social. E apesar do
dissabores desde os primei-
ros dias, até com um embar-
go da obra, lá conseguimos
construir este equipamento
que agrega as valências do
centro comunitário, da comu-
nidade de inserção e da equi-
pa de rua do SMACTE.”

A resposta do Centro
Social de Paramos no âmbito
da intervenção comunitária
compreende um conjunto de
ações integradas com vista à
inserção social de pessoas e
famílias vulneráveis que ne-
cessitam de apoio na sua
integração social, mas que,
por vários fatores, se encon-
tram em situação de exclusão
ou de marginalização social.
E é nesse pressuposto que se
desenvolve uma avaliação
técnica das necessidades da
população e a disponibili-
zação de serviços de atendi-
mento e acompanhamento
social.

Costa e Silva congratula-

se com o labor e os resultados
das valências do Centro Soci-
al de Paramos no quadro da
intervenção comunitária. “É
uma atividade intensa e váli-
da, feita por excelentes pro-
fissionais, em busca da inser-
ção da população carenciada
e fragilizada.”

A dinamização deste ser-
viço prestado à comunidade
promove a melhoria das con-
dições de vida dos benefi-
ciários acompanhados, numa
perspetiva de inclusão; a cri-
ação de condições para a
mobilização e rentabilização
de recursos adequados à
autonomização pessoal, so-
cial e profissional.

A ação do Centro Social
de Paramos promove o de-
senvolvimento de competên-
cias pessoais; presta suporte
e apoio psicológico; fomenta
o desenvolvimento de com-
petências individuais básicas,
parentais e sociais; diminui o
isolamento social; promove a
ocupação de tempos livres de
forma organizada; facilitar o
processo de integração pro-
fissional; desenvolver a auto-
estima; fomenta o processo
de autonomização e a parti-
cipação social; permite o co-
nhecimento e reconhecimen-
to dos saberes solidificados
pelos técnicos da instituição.

O presidente da Direção
do Centro Social de Paramos
recorda, entretanto, que “os
tempos de hoje, comk tam-
bém noutras alturas, não são
fáveis para as instituições de
solidariedade social.”

Numa conjuntura em que
“escasseiam os apoios finan-
ceiros e até os logístico”, Cos-
ta e Silva não deixa de so-
nhar como tem feito ao ser-
viço do Centro Social de Pa-
ramos ao longo de duas dé-
cadas, intercaladas num
mandato diretivo. “Reconhe-
ço que nos devermos preo-
cupar e gerir uma institui-
ção, particularmente de soli-
dariedade social, como se
fosse a nossa casa. E, por isso,
oara além do cuidado e do
rigor da gestão financeira e
dos recursos humanos, não
devemos deixar de aclentar
por mais e melhor. Há novos
e ousados projetos, mas va-
mos aguardar para avaliar
se há potenciais e sustentá-
veis possibilidades.”

Lúcio Alberto

Intervenção
comunitária é o lema

do Centro Social
de Paramos

Costa e Silva orgulha-se
do papel social da

instituição a que preside
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Na sexta-feira, o Centro
Social de Paramos mobilizou
todas as suas respostas soci-
ais e uniu mais de 300 pesso-
as pelo combate à pobreza e à
exclusão social. Desde os be-
bes aos mais idosos, todos
vestiram de branco com o
mesmo objetivo: “agitar a
consciência” da sociedade
para a problemática da po-
breza e exclusão social.

Com o mesmo propósito
foi realizada uma campanha
do agasalho que reverteu a
favor das pessoas sem-abri-
go e vítimas de vulnera-
bilidade habitacional, acom-
panhadas no Ponto de Con-
tacto – Balneário Social de
Espinho e na Equipa de Rua
SMACTE.

A equipa de Rua SMA-
CTE realizou também um

trabalho de sensibilização
para a  vacinação anti -
gripal e para a prevenção
da hipotermia e outras
complicações associadas
ao inverno.

Estas ações surgiram
no âmbito das atividades
promovidas pelo Centro
Comunitário que se asso-
ciou, pelo 4º ano consecu-
tivo a esta causa.

Centro Social de Paramos
veste de branco
pelo combate à pobreza
e à exclusão social

Através de um trabalho
sectorial mas articulado, o
Centro Social de Paramos

tem desenvolvido um vasto
e reconhecido trabalho
– Centro Comunitário e

Comunidade de Inserção são
exemplos, assim como a
Equipa de Rua SMACTE

(Serviço Móvel de Apoio à
Comunidade), sem esquecer

o projeto Idosos &
Companhia que também foi
um exemplo recente do valor
e da dimensão dos serviços

inerentes às respostas sociais

O Centro Social de Paramos
disponibiliza atendimentos

psicossociais e sessões
de sensibilização,

nomeadamente
direccionadas para a
doença de Alzheimer

O Centro Social de Paramos
presta apoio domiciliário a

centenas de famílias nas
freguesias de Anta, Guetim,
Espinho, Silvalde e Paramos

Mediante o programa
Empregarte, mais de uma

centena de utentes têm
sido referenciandos para

estruturas de apoio
à inserção profissional

A atividade Intregarte
proporciona sessões de apoio
a centena e meia de utentes,

para além de centenas de
visitas domiciliárias

No âmbito do Rendimento
Social de Inserção, o Centro
Social de Paramos registou,

por exemplo, em 2014,
435 de atendimentos,
153 visitas domicílio,

363 utentes, 121 famílias
e 55 apoios económicos

Na panóplia de iniciativas do
Centro Social de Paramos,

têm-se destacado a
Champimóvel (com mais de

300 participações por edição),
a Feira das Profissões

(mais de 1000 participantes)
e a Quermesse Comunitária

(mais de 200 adesões)

Distribuição de material
de apoio

Segundo um recente registo temporal de ativi-
dade, o Centro Social de Paramos, através dos seus
serviços de apoio a carenciados e população mais
vulnerável, procedeu à seguinte distribuição de
material: 4111 seringas; 1610 preservativos masculi-
nos; 53 preservativos femininos; 192 pratas.

População-alvo abrangida: 147 utentes gene-
ralizados; 44 utentes em acompanhamento em
PSOBLE (programa de metadona); 39 utentes em
acompanhamento Programa Troca de Seringas.

Apoios psicossociais: 103 utentes alvo de peque-
nas refeições; 92 utentes alvo de atendimento.

Saúde: 18 utentes alvo de consultas médicas; 40
utentes alvo de cuidados de enfermagem; 68 utentes
alvo de educação de saúde; 28 utentes rastreados; 15
utentes em programa de terapêutica combinada; 25
utentes vacinados.

A missão do Centro Social
de Paramos

A missão do Centro Social de Paramos consiste
“em desenvolver um conjunto de serviços que asse-
gurem, com qualidade, a satisfação das necessidades
dos seus clientes, promovendo o potencial que há em
cada individuo, de modo a torna-lo agente principal
na prossecução do seu projeto de vida.”

“Dedicamos a nossa atenção e empenho perma-
nentes na procura das respostas adequadas às neces-
sidades dos nossos utentes, assegurando a colabora-
ção construtiva dos associados, entidades parceiras
e apoios externos, que tal como nós, procuram o
melhor de todos, para todos.”

Assim, “o Centro Social de Paramos está cada vez
mais empenhado em chegar ao maior número de
famílias do concelho, quer no âmbito da prestação de
serviços quer em apoio social.”

Costa e Silva, presidente da Direção do Centro Siocial de Paramos

Carlos Pinto, coordenador da unidade comunitária e assistente social

Fotos LÚCIO ALBERTO
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Exemplo de Espinho merece
a construção do quartel

Secretário de Estado da Administração
Interna, João Almeida, nas comemorações
dos 120 anos da Associação Humanitária

Bombeiros Voluntários de Espinho

Manuel Proença

Com cerca de duas horas
e meia de duração, a sessão
solene comemorativa dos 120
anos da Associação Humani-
tária Bombeiros Voluntários
de Espinho, contou com a
presença, entre outros, do
Secretário de Estado da Ad-
ministração Interna, João
Almeida, do vice-presidente
da Câmara Municipal de Es-
pinho, Vicente Pinto, do ve-
reador com o pelouro da
Proteção civil, Quirino Jesus,
o presidente da Liga dos Bom-
beiros Portugueses, Marta
Soares, o deputado Luís

funções no Governo com uma
honra tão grande ao entregar
a Fénix de Honra ao coman-
dante Gomes da Costa”.

João Almeida considerou
os 120 anos “uma data rele-
vante” e importante “por ser
o último aniversário dos Bom-
beiros Voluntários de Espi-
nho. Deve um governante
reconhecer aquilo que é um
avanço de que está no terreno
consegue dar, um exemplo
daquilo que são as boas deci-
sões no sentido de melhor
utilizarmos os recursos dis-
poníveis. Acredito que este
exemplo de Espinho é para
replicar. Isto merece a majo-
ração do ponto de vista de
financiamentos previstos e o
apoio para a construção do

quartel. Merece todo o apoio
e acompanhamento do pro-
cesso, até ao final. Em Espi-
nho tudo foi feito para que
este processo fosse exemplar
e se alguma coisa falhar é
porque ao nível central não
foi correspondido”.

João Almeida deixou,
também, uma mensagem
para os bombeiros:

“Não havia corpo de bom-
beiros mais relevante para
deixar a minha homenagem
e agradecimento ao bombei-
ro anónimo, pelo trabalho
diário de milhares de bom-
beiros. Conheço aqui muitos
bombeiros e no País que fa-
zem com que todos nos sinta-
mos mais seguros”.

E concluiu, em jeito de

despedida:
“Nunca mais conseguirão

tirar os bombeiros de dentro
de mim”.

Por sua vez, o vice-presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho, Vicente Pinto,
realçou os “120 anos de histó-
ria, de serviços inestimáveis
à cidade, concelho, território
e populações vizinhas”.

Vicente Pinto fez questão
de, “em nome da Câmara
Municipal, honrar a memó-
ria e o trabalho de todos
quantos ao longo destes 120
anos construíram e prestigia-
ram generosidade, altruísmo
e amor ao próximo”.

Para Vicente Pinto, “não
há dinheiro que pague as vi-
das humanas que, em vários

momentos foram salvas com
a coragem destes bombeiros,
a vossa generosidade e ajuda
ao próximo”.

O vice-presidente da Câ-
mara recordou que “esta será
a última comemoração do
aniversário dos Bombeiros
Voluntários de Espinho en-
quanto corpo individual face
ao processo de fusão que as
duas corporações encetaram.
A constituição do agrupa-
mento é considerada um
exemplo a seguir noutras zo-
nas do País, que é o culminar
de um processo de diálogo,
bom-senso, ponderação e
racionalidade e que vai refor-
çar a capacidade operacional,
conferindo-lhe mais meios e
maior eficácia”.

Vicente Pinto fez questão
de sublinhar “o apoio de al-
gumas pessoas neste proces-
so”, nomeadamente, “o se-
cretário de Estado João Al-
meida, Luís Montenegro que
foi uma voz em Lisboa quan-
do a Câmara e os bombeiros
precisaram e o ex-ministro da
Administração Interna, Mi-
guel Macedo”.

Por fim, Vicente Pinto pro-
meteu todo o apoio da Câma-
ra Municipal na conclusão do
processo de fusão, “onde in-
cluo a construção do novo
quartel, que considero abso-
lutamente essencial para que
este trabalho possa ser con-
cluído com a ‘cereja no topo
do bolo’”.

A sessão solene
comemorativa do
120.º aniversário
da Associação
Humanitária
Bombeiros Voluntários
de Espinho teve uma
carga emocional muito
grande, não só por ser
a última, antes da
fusão com a congénere
dos Bombeiros
Voluntários
Espinhenses, mas
pelas homenagens
prestadas, nomeada-
mente ao comandante
do Quadro de Honra,
José Gomes da Costa,
com o Fénix de Honra,
atribuído pela Liga
dos Bombeiros
Portugueses
(a segunda mais alta
condecoração desta
instituição) e pelos
elogios feitos pelas
diversas entidades
presentes ao
Secretário de Estado
da Administração
Interna, João Almeida.

Montenegro, entre outros.
No momento reservado

às intervenções, o secretário
de Estado da Administração
Interna, João Almeida, come-
çou por elogiar o comandan-
te do Quadro de Honra, José
Gomes da Costa, que “é uma
pessoa especial, porque não
me conhecendo de lado ne-
nhum, pouco tempo depois
de eu ter assumido as fun-
ções, confiou e acreditou que
poderíamos, todos juntos, fa-
zer alguma coisa. É muito im-
portante vermos que aqueles
que há mais anos lutam por
uma causa e que dão o seu
esforço por essa causa acre-
ditam em nós”. Por isso, pros-
seguiu, “nunca imaginei que
viesse a terminar as minhas

Programa completo e vasto
A Associação Humanitária Bombeiros Voluntários de Es-

pinho assinalou, durante o fim-de-semana, o seu 120.º aniver-
sário, com um Dia Quartel Aberto (‘Open Day’), no sábado, na
Alameda 8. Exposição dos veículos dos Bombeiros Voluntários
de Espinho e atividades para o público. À noite, houve uma
demonstração do Corpo de Bombeiros nas diversas gerações,
desde o tempo da Picota até aos dias de hoje. No domingo,
depois da Formatura Geral, do Hastear das Bandeiras no
Edifício Quarte, do desfile apeado e motorizado de saudação
à população de Espinho, os bombeiros apresentaram cumpri-
mentos à Câmara Municipal de Espinho e à congénere Bombei-
ros Voluntários Espinhenses.

A manhã de sábado terminou com uma missa por Alma
dos Bombeiros e Sócios falecidos (foto do Corpo Ativo, Fanfarra
e Direção na escadaria da Igreja Matriz de Espinho, no fim da
Missa).

À tarde, depois da receção às entidades, realizou-se a
cerimónia de condecorações em parada e inauguração da
ambulância ABSC, seguida de desfile final perante as entida-
des. No final do dia de domingo, decorreu no quartel, um
convívio.

No dia 7 de novembro, às 21h30, irá realizar-se o 11.°
Aniversário do Grupo “Os Amigos dos Bombeiros Voluntários
de Espinho”, com uma atuação, encerrando-se, assim, as festi-
vidades.

Nova
ambulância

Um dos  momentos
que marcou as cerimó-
nias das comemorações
dos 120 anos da Associa-
ção Humanitária Bombei-
ros Voluntários de Espi-
nho foi a inauguração de
uma nova ambulância
(ABSC), que  irá estar ao
serviço da população.

Na bênção ao novo
equipamento de socorro
dos bombeiros, o pároco
de Espinho, padre Artur
Pinto, recordou que a sua
primeira bênção a uma
ambulância foi precisa-
mente a este corpo de
bombeiros, “no tempo em
que estava a  estagiar

aqui, com o padre Manu-
el Henriques”.

Artur Pinto contou que
“foram à residência paro-

quial à procura do padre
Manuel para que ele ben-
zesse uma nova ambulân-
cia. Ele tinha saído e eu,

como já era diácono, vim
benzer a ambulância”.

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA
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Na sua intervenção, du-
rante a sessão solene come-
morativa do 120.º aniversá-
rio dos Bombeiros Voluntári-
os de Espinho, o comandante
em exercício, António Proen-
ça, fez questão de lembrar
“todos, os que passaram por
esta casa e sabemos, para ser-
mos o que somos hoje, só com
sacrifícios, coragem e traba-
lho de muitos, ao longo des-
tas gerações, de pessoas que
se dedicaram para que hoje
pudéssemos existir”.

António Proença recor-
dou que foi dado “mais um
passo marcante dessa histó-
ria ao comemorarmos o nos-
so 120.º aniversário” e dei-
xou uma palavra “ao Corpo
Ativo, pela dedicação, empe-
nho, sacrifício, a todos os ní-
veis. Foram estes elementos
que dispuseram das suas ho-
ras em prol de outros e para
servir uma comunidade. Com
seu elevado espírito de sacri-
fício e coragem, conseguiram
melhorar a eficácia e desem-
penho nos serviços. Preocu-
pam-se com os outros, garan-
tindo a proteção e segurança
de vidas e bens. Sacrifício e
coragem, pois isto não é para
qualquer um, são mesmo pes-
soas muito especiais”.

António Proença aprovei-
tou a oportunidade para dei-
xar alguns agradecimentos –
aos bombeiros “que contri-
buíram, que colaboraram na
formação, transmitindo os
seus conhecimentos para que
outros possam ser melhores.
Também aos que, com o seu
saber e as suas artes melhora-
ram as nossas instalações,
veículos, efetuaram manuten-
ções, evitando custos desne-
cessários para a Associação”
– e a algumas pessoas, entre
as quais a “professora Gisela
Lopes, que, ao longo destes
últimos anos, nos tem ajuda-
do a implementar um pro-
grama de educação física e
desporto”; ao “adjunto de
comando, Jorge Melo Perei-
ra”;  ao  presidente da Direção
“Conde Figueiredo, quero
agradecer a si e à sua equipa
de direção pelo apoio e dedi-
cação que tem dado aos bom-
beiros”; a “Alfredo Oliveira,
pela sua dedicação perma-
nente, pela sua abertura na
resolução de problemas”; ao
“comandante Gomes da Cos-
ta, elemento basilar nos Bom-
beiros Voluntários de Espi-
nho, além do seu percurso
irrepreensível, toda a sua de-
dicação aos bombeiros de
Portugal, mesmo depois de
ter deixado o Quadro Ativo,

empenhou-se sempre em prol
dos Bombeiros Voluntários
de Espinho e pelos Bombei-
ros de Portugal, merecedor
certamente da Fénix de Hon-
ra”; e “à Aipal, mais uma vez,
por todo o apoio que nos tem
prestado, tem sido incansá-
veis, seja a que hora for, a
AIPAL, tem sido um verda-
deiro parceiro, sempre muito
amigo dos bombeiros, nunca
o podemos esquecer”.

António Proença fez ques-
tão de falar no processo de
agrupamento dos corpos de
bombeiros da cidade Espi-
nho, onde se “quebraram 87
anos de barreiras invisíveis,
mas de forte poder”.

E prosseguiu:
“Pedra por pedra destru-

ímos e construímos aquilo
que muitos julgavam e jul-
gam impossível de o fazer.
Este processo de junção dos
dois corpos de bombeiros,
teve todo o envolvimento das
direções, comandos e bom-
beiros, pois todos se empe-
nharam, e que será certamen-
te um grande exemplo vivo a
nível nacional. Não foram
processos simples, muitas
vezes, alvos de algumas dis-
cussões e discordâncias, mas
mereceram o esforço de to-
dos, os que pessoalmente o
quiseram fazer e abdicar de
certos preconceitos, pautan-
do pelo equilíbrio e pelo en-
contro de soluções justas”.

António Proença deixou,
também, uma palavra ao se-
cretário de Estado João Al-
meida:

“O seu envolvimento e a
forma ativa como se tem refe-
rido aos bombeiros, é motivo
do nosso orgulho e um exce-
lente exemplo a seguir pelo
país. Desde o início do seu
cargo até ao momento atual,
nota-se a sua sensibilização e
dedicação para a causa dos
bombeiros. Os Bombeiros de
Portugal, ganharam mais um
bombeiro. Espero mesmo,
que outros sucessores, lhe si-
gam o exemplo e peço-lhe que
não deixe este processo parar
ou abrandar, nem que fique
prejudicado por alguma inér-
cia. Queremos que os bom-
beiros voluntários do conce-
lho possam usufruir de todos
os benefícios e ajudas, pois
iremos ter grandes barreiras,
despesas e encargos neste
processo”.

O comandante em exercí-
cio deixou um agradecimen-
to, “pelo apoio do presidente
e de toda a equipa da Câmara
Municipal, e do empenho
neste processo.”

“Pedra por pedra
destruímos e construímos
aquilo que muitos julgavam
impossível de o fazer”
– comandante (em exercício)
António Proença

Condecorações da Liga dos Bombeiros Portugueses
Fénix de Honra (segunda mais alta condecoração dos Bom-
beiros de Portugal) – Comandante do Quadro de Honra José
Gomes da Costa.
Medalhas de Serviços Distintos Grau Ouro – Presidente da
Direção, Joaquim Manuel Conde Figueiredo; vice-presiden-
te, Jorge Manuel Ferreira Marques; tesoureiro, José Alfredo
Pinto Oliveira; segundo comandante (comandante em subs-
tituição), António Jorge de Sousa Proença.

Medalhas de Dedicação e Assiduidade para Diretores
Jorge Manuel Ferreira Marques (vice-presidente da Direção),
Medalha de Ouro Dedicação da Liga dos Bombeiros Portu-
gueses (25 anos) e Medalha de Ouro de Assiduidade da
Associação Humanitária Bombeiros Voluntários de Espinho
(25 anos)
Joaquim Manuel Conde Figueiredo (presidente da Direção),
Medalha de Prata Assiduidade da Liga dos Bombeiros Portu-
gueses (10 anos) e Medalha de Prata de Assiduidade da
Associação Humanitária Bombeiros Voluntários de Espinho
(10 anos)
Maria Clara Carvalho Santos Lacerda (1.ª secretária da
Direção), Medalha de Cobre Assiduidade da Liga dos Bom-
beiros Portugueses (5 anos) e Medalha de Cobre de Assidui-
dade da Associação Humanitária Bombeiros Voluntários de
Espinho (5 anos)
Susana Alice Maia Martins Vieira (2.ª secretária da Direção),
Medalha de Cobre Assiduidade da Liga dos Bombeiros Por-
tugueses (5 anos) e Medalha de Cobre de Assiduidade da
Associação Humanitária Bombeiros Voluntários de Espinho
(5 anos)
José Alfredo Pinto Oliveira (tesoureiro da Direção), Medalha
de Cobre Assiduidade da Liga dos Bombeiros Portugueses (5
anos) e Medalha de Cobre de Assiduidade da Associação
Humanitária Bombeiros Voluntários de Espinho (5 anos)
José Manuel de Melo Nunes da Silva (vogal da Direção),
Medalha de Cobre Assiduidade da Liga dos Bombeiros Por-
tugueses (5 anos) e Medalha de Cobre de Assiduidade da
Associação Humanitária Bombeiros Voluntários de Espinho
(5 anos)

Medalhas da Associação Humanitária Bombeiros Voluntários
de Espinho para bombeiros
Rafael Alves Madureira (40 anos), Álvaro José Pereira Brandão
(35), Amadeu Alcino Santos Moreira (35), Pedro Dias dos
Santos (35), José dos Santos Oliveira (30), José Manuel Pereira
Ramos (25), Abílio Oliveira Gomes (25), José Rafael Peixoto
dos Santos (20), José Manuel Castro Vieira (15), Ricardo
Alexandre Oliveira (15), Carlos Filipe Carmo Casal Ribeiro
(15), Jorge Miguel de Oliveira Pereira (15), Adão Gonçalves
Guimarães (15), António Gomes da Silva (15), Carla Marisa
da Silva (10), Joana Salomé Soares (10), Fábio Augusto Olivei-
ra Cardoso (10), Maria Lucília Pinto (10), Carlos Miguel
Duarte Barbosa (5), Pedro Miguel da Silva Almeida (5), Sérgio
Ferreira da Silva (5), Cristiano Miguel Maganinho Alves (5),
Ana Cristina Ribeiro Menezes Andrade (5), Marcos Simões
Santos (5), Manuel Almeida Vieira (35) e Henrique Manuel
Ferreira.

Medalhas da Liga dos Bombeiro Portugueses para bombeiros
José Manuel Pereira Ramos (25 anos), Abílio Oliveira Gomes
(25), José Rafael Peixoto dos Santos (20), José Manuel Castro
Vieira (15), Ricardo Alexandre Oliveira (15), Carlos Filipe
Carmo Casal Ribeiro (15), Jorge Miguel de Oliveira Pereira
(15), Adão Gonçalves Guimarães (15), António Gomes da
Silva (15), Carla Marisa da Silva (10), Joana Salomé Soares
(10), Fábio Augusto Oliveira Cardoso (10), Maria Lucília
Pinto (10), Carlos Miguel Duarte Barbosa (5), Pedro Miguel da
Silva Almeida (5), Sérgio Ferreira da Silva (5), Cristiano
Miguel Maganinho Alves (5), Ana Cristina Ribeiro Menezes
Andrade (5), Marcos Simões Santos (5), Manuel Almeida
Vieira (35) e Henrique Manuel Ferreira.

No seu discurso durante
a sessão solene comemorati-
va dos 120 anos da Associa-
ção Humanitária Bombeiros
Voluntários de Espinho, o
presidente da Direção, Con-
de Figueiredo, lembrou os
“120 anos de história, ri-
quíssima de resto, que ficam
para a história. Esta é tam-
bém uma data marcante
já que é o último ano que
comemoramos o aniversário
desta Associação Humanitá-
ria Bombeiros Voluntários de
Espinho pois o processo de
junção da duas associações
do concelho está em curso, e
já adiantado, estando agora
ambas as associações a de-
senvolver as necessárias dili-
gências e formalidades para
a sua consolidação, o que
queremos seja a muito breve
prazo”.

Para Conde Figueiredo “o
principal está feito. Começá-
mos uma nova era que é, afi-
nal, a concretização de um
sonho antigo, que já teve al-
gum tímido desenvolvimen-
to, mas que por razões várias
se ficou pelas intensões, em-
bora louváveis. Aquilo que
para muitos parecia um so-
nho difícil de alcançar, mas
porque nós sempre acreditá-
mos e por isso lutámos, com o
empenhamento das direções
e comandos de ambas as as-
sociações, e a ajuda da Câma-

ra que desde o início se mos-
trou muito interessada e
colaborante em todo o pro-
cesso, o sonho tornou-se pos-
sível através do muito que
dialogámos sobre o assunto e
dos muitos planos e objetivos
que conjuntamente traçámos.
De facto era por demais evi-
dente que não se justificavam,
desde há muito, duas associ-
ações de bombeiros voluntá-
rios num concelho de tão re-
duzida dimensão e cujos cus-
tos de manutenção de ambas
eram já uma séria ameaça à
sua sustentabilidade”.

O presidente da Direção
da Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de
Espinho considera, pois, que
“a fusão era pois a opção mais
viável quer para a redução de
custos, quer para a gestão
equilibrada e rentável de
equipamentos, serviços e pes-
soal”.

Joaquim Conde Figueire-
do lembrou que “os custos
inerentes à consolidação do
processo vão ser elevados, e
por isso estamos a contar com
os apoios das entidades, no-
meadamente da Câmara
Municipal de Espinho que,
diga-se em abono da verda-
de, tem vindo a colaborar.

No entanto, iremos neces-
sitar de forte apoio financei-
ro”.

Manuel Proença

“Fusão era a opção mais viável”
– Conde Figueiredo, presidente da Direção
dos Bombeiros Voluntários de Espinho

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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“Decisões para a indústria”
analisadas no  Multimeios
Espinho foi palco das
“decisões para a
indústria”. O PHC
Manufactor Day
decorreu no Centro
Multimeios e contou
com casa cheia para se
ouvir falar de inovação
e de gestão de
produção em Portugal.

O evento organizado pela
PHC – empresa que se dedica
exclusivamente ao desenvol-
vimento de software de ges-

tão – teve como objetivo a
partilha de conhecimentos a
todos os potenciais interessa-
dos no uso do software PHC
CS Manufactor.

Um dos principais temas
abordados foi a inovação.
Destacou-se então a impor-
tância da inovação nos pro-
cessos produtivos e possíveis
estratégias.

Foi ainda apresentado
um estudo sobre a gestão
de produção em Portugal.
Oportunidade assim para a
análise ao comportamento
de duzentas empresas do
sector da indústria meta-
lomecânica no que diz res-
peito ao uso de software
para a produção.

Cláudia Lima Lobo

Conforme o jornal Defesa
de Espinho revelou na preté-
rita edição, o presidente da
Câmara Municipal de Espi-
nho deslocou-se a França, a
convite da Direção Geral das
Autarquias Locais – DGAL
integrado numa comitiva
com vários autarcas de di-
versas regiões do país para
avaliar experiências e estra-
tégias locais de desenvolvi-
mento económico.

Os autarcas portugueses
reuniram com a Associação
de Presidentes de Câmara de
França, entidade correspon-
dente à Associação Nacional
de Municípios Portugueses.

Para além de visitas a

empresas e “Clusters” com
impacto na criação de empre-
go a nível local, o autarca
espinhense esteve reunido
com a Câmara de Comércio e
Indústria Franco-Portuguesa
que manifestou interesse na
promoção de investimentos
no sector hoteleiro e do turis-
mo.

Pinto Moreira vai propor
aos empresários franceses
condições de licenciamento e
construção e procurar obter
toda a informação necessária
para que Espinho possa aco-
lher e atrair esses e outros
projetos de investimento de
capitais franceses ou franco-
portugueses.

Foi aprovada a venda do
terreno da Tourada” em has-
ta pública, na sessão extraor-
dinária da Assembleia de Fre-
guesia de Espinho realizada
na segunda-feira.

A reunião magna da fre-
guesia espinhense constava
de um ponto único – delibe-
rar sobre a venda do terreno

gradação do edifício, a opor-
tunidade do momento (mer-
cado imobiliário e investi-
mentos naquela zona) e a
não rentabilização ao longo
destes muitos anos, por par-
te desta autarquia, de um
ativo bastante valioso para
Espinho e para os espi-
nhenses.”

Após estes esclarecimen-
tos por parte de Rui Torres, a
discussão estendeu-se a to-
das as bancadas com repre-
sentação partidária na As-
sembleia de Freguesia, tendo
sido esgrimidos vários argu-
mentos políticos, que acaba-
ram, com a aprovação do
documento, apesar do voto

contra por parte dos vogais
do PS e da CDU.

Prevê-se a alienação em
hasta pública a 7 de dezem-
bro deste ano, depois de cum-
pridos todos os prazos legais
do Código do Procedimento
Administrativo entre outros.

Lúcio Alberto

vulgarmente conhecido por
“Tourada”, sito no quartei-
rão das ruas 20, 23, 39 e 41,
com recurso ao procedimen-
to da hasta pública.

O presidente da Junta in-
terveio no sentido de escla-
recer os principais motivos
para a venda do terreno da
“Tourada”, alegando “a de-

Aprovada a venda da “Tourada”
em hasta pública

Alienação prevista para 7 de dezembro

Pinto Moreira abre portas
a investimentos em Espinho

Foto VÍTOR LANCHA

Apenas
três novas
médias
superfícies
em Espinho
(e centro
de inspeções
automóvel)

Fonte do Pingo Doce
revelou ao jornal Defe-
sa de Espinho, na ma-
nhã de segunda-feira,
que não há projeto para
novas instalações em
Espinho (como foi noti-
ciado na edição de 8 de
outubro), para além do
supermercado já exis-
tente na Rua 21.

Fonte considerada
credível assegurara ao
jornal Defesa de Espi-
nho, que se projetavam
quatro médias superfí-
cies em Espinho, indi-
cando uma delas no
quarteirão compreendi-
do entre as ruas 20 e 18
e as 39 e 37.

Fontes posteriores
também deram indícios
da projeção de novas
médias superfícies em
Espinho.

Entretanto, está na
forja um centro de ins-
peções automóvel em
Espinho.
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Numa iniciativa conjunta

entre a Banda União Musical
Paramense e o Rancho Recor-
dar é Viver irá realizar-se no
sábado, no salão da banda, a
“Festa das Papas de Sarra-

bulho e dos Rojões”.
O programa terá início às

20h30 e consta a seguinte pro-
gramação:

Jantar com Música ambi-
ente; atuação do Rancho Re-

no valor de cinco euros, nas
sedes da Banda União Mu-
sical Paramense e do Ran-
cho Recordar é Vive ou jun-
to dos diretores destas as-
sociações.

cordar é Viver; concerto da
Banda União Musical Para-
mense; ‘The Voice Produções
– Karaoke Gilvaz’.

Os interessados devem
comprar o ‘Kit alimentar’,

Festa das Papas de Sarrabulho
e dos Rojões em Paramos

A Paróquia de Santo Tirso
de Paramos viveu dias inten-
sos de Missão, de 3 a 17 de
outubro. A Missão Popular,
dinamizada pelos missioná-
rios passionistas, contou com

uma longa preparação com
casais que disponibilizaram
as suas casas e animadores
para as Assembleias de Fa-
mília, que decorreram na pri-
meira semana.

Foi uma quinzena de
grande atividade e envolvi-
mento dos participantes nos
diferentes eventos levados a
cabo com Missa diária e
Laudes, às 7.15 horas, com
momentos de atendimento
geral, um dia de exposição
do Santíssimo Sacramento e
várias Celebrações da Pala-
vra, visitas domiciliarias a
doentes, encontros na cate-
quese com crianças, jovens e
pais. Assim se cumpriu a
mensagem de sua Santidade
o Papa Francisco que diz: “A
Missão faz parte da gramáti-
ca da fé. É também uma pai-
xão por Jesus Cristo e, ao
mesmo tempo, uma paixão
pelas pessoas”.

Certos do caminho longo
a percorrer mas também com
a certeza do trabalho realiza-
do, espera-se, agora, a res-
posta dos paroquianos que
aderiram à Missão com entu-
siasmo e alegria, não esque-
cendo que “ser cristão é mer-
gulhar no mistério de Jesus,

chamados a viver o amor para
os outros e com Deus”, como
diria o até agora Bispo Auxi-
liar do Porto, D. João Lavra-
dor na homilia de encerra-
mento, na tarde de sábado.

D. João Lavrador convi-
dou a paróquia a uma con-
versão, “para viver em con-
formidade com o Evange-
lho de Jesus e saborear o
que é ser cristão”.

Agradecidos ao bispo,
os paroquianos desejaram-
lhe “um bom e fecundo
apostolado na nova diocese
a que foi chamado pasto-
rear” – D. João Lavrador foi
nomeado bispo coadjutor de
Angra, nos Açores.

Os paroquianos fizeram
questão, entretanto, de
agradecer “aos Passionistas
pela dedicação, pela entre-
ga e pela alegria que deram
vida a este acontecimento”
e felicitaram “todos os Mo-
vimentos Paroquiais por-
que sem vós nada disto se-
ria possível”.

Fotos DIREITOS RESERVADOSD. João Lavrador
na Eucaristia
de domingo
em Paramos
Nomeado bispo

coadjutor de Angra,
nos Açores

as presenças e a alegria dos
padres José Queirós, Paulo
Gomes, Tiago Veloso, Nuno
Martins e da Irmã Valdeci. E
a participação especial de D.
João Lavrador, que transita

de bispo auxiliar do Porto
para bispo coadjutor de An-
gra, nos Açores.

A Missão iniciou-se no
dia 3 com uma Procissão de
Velas e Eucaristia, depois de

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica as
melhores qualidades
aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHOCasa Alves Ribeiro

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD
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“Poetas da Costa Verde”
O lançamento da antologia poética “Poetas da Costa

Verde”, inserida no projeto Terras de Portugal, do grupo
Souespoeta, foi agendado para as 15 horas de sábado, na
Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva.

A apresentação estará a cargo do poeta Carlos Margarido,
fundador e dinamizador do grupo Souespoeta e do referido
projeto.

Ballet Cubano nos casinos
de Espinho e Chaves

O Salão Atlântico do Casino Espinho está reservado
para o Ballet Cubano com jantar-concerto a 28 e 29 de
outubro.

Trata-se de espetáculo internacional imperdível muito

dinâmico e colorido, que integra todos os elementos rítmi-
cos e sonoros da música afro-cubana, sobre os quais se
desenvolve uma coreografia de grande beleza plástica
que mostra as raízes culturais de Cuba e América Latina.
 

Também marcado (com jantar-concerto) para a Sala
Península do Hotel Casino Chaves, da Solverde, nas últi-
mas duas noites do mês, este show, intitulado “Havana
Tropical”, é composto por sete elementos (cinco bailarinas
e dois bailarinos).

Lúcio Alberto  

– “A Sombra” por algu-
ma razão especial?

“Todos possuímos uma
sombra no nosso subcons-
ciente; um compromisso fa-
lhado, um sonho por reali-
zar, uma paixão interrom-
pida, um acordo violado. ‘A
Sombra’, título do meu tra-
balho, reflete a analogia
imaginária da procura obs-
tinada pelo reencontro com
o amor.”

– Mais “sombra” no tí-
tulo do que no conteúdo?

“O título ‘A Sombra’, do
meu ponto de vista, deman-
da dar brilho ao conteúdo
que, de alguma forma, é a
razão que move o protago-
nista da ocorrência… Por
outro lado, sinto e vivo na
sombra do assombro, que
alegra ou entristece as pes-
soas e da forma como são
usados no quotidiano dos
seus dias.”

– O sol não é fonte de
estímulo de vida? Entre o
sol e a sombra há algo mo-
mentaneamente posiciona-
do, postado, erguido ou
edificado…

Como Hélio (mitologia
grega) é a personificação do
Sol, este, por sua vez, deter-
mina o principal estímulo
da vida. Por conseguinte,
ambos, o Sol e a Sombra são
parentes naturais do exis-
tencialismo: Deus do Apolo
e Deus de Olímpico, ou seja,

o céu, a noite, o oceano, a
vida. Assim é postado ‘A
Sombra’ do meu livro.”

– O que é que ilumina,
guia e/ou estimula as pes-
soas?

“O sonho, as ideias. As
pessoas são alimentadas
pela curiosidade. Não terem
pudor em perguntar quan-
do não sabem… A única
maneira de engraxar a ig-
norância é ser curioso.

Na vadiagem do sonho
procura-se a inquietação
das palavras…”

– E o que é que as som-
breia?

“A vontade de ser pro-
cura, ser diferente… Vive-
mos no desassossego das
confissões, na letargia aca-
loradamente interrompida,
dizer não na oportunida-
de… Não ter medo de ser
curioso e ter empenho de
descobrir esta espécie de
mundo paradoxal e men-
tiroso que nos submete-
ram…”

– Escrever é uma forma
de dizer o que vai na alma?
Ou de alongar e retocar o
que verbalmente irrompe
no improviso ou circunstan-
cialmente? Ou talvez de
transmitir de forma diferen-
te, como relato ou ficção,
algo que verbalmente não
tem o mesmo efeito e di-
mensão?

“Escrever é uma forma
esquisita de estar na vida: o

equívoco, a balbúrdia, o in-
verso, o cético, que nada sei.
Mas por ser um existen-
cialista pessimista, existe
uma intrínseca luta titânica
e curiosa, porque sempre fui
obstinado, sentir como vai
o mundo por dentro, senti-
lo por fora, eu não existia.
Por isso, a minha dimensão
é segurar o cordão umbili-
cal entre a ficção e a realida-
de.”

- A interpretação, a con-
clusão e a concordância
do(s) leitor(es) nem sempre
correspondem ao pensa-
mento, ao esboço e ao dese-
jo de comunicação ou de ex-
planação do(s) autor(es)…

“Tão pouco importa sa-
ber da interpretação e da
concordância. O importan-
te é provocar, não estar su-
jeito às regras: a regra é uma
teoria inventada que serve
para escamotear a essência
do fundamento. Saber que
uma determinada cor para
uns é branca, não significa
que para outros seja menos
branca.”

– Os livros de Augusto
Canetas têm registado ní-
veis de venda (e de leitura
no efeito multiplicativo que
as editoras argumentam)
sintonizados com as expe-
tativas que o próprio autor
lhes tem conferido?

“Os meus livros, não es-
tão sujeitos às megaloma-
nias dos grandes circuitos
promocionais, monopólios,

como de cimento armado se
tratasse. Pessoalmente, o
meu livro, o meu trabalho,
o meu pensamento, faz par-
te duma sagrada família,
que ao longo, cerca de vinte
anos, fui edificando como
interlocutor da mensagem:
escolas, bibliotecas, nuni-
cípios, gentes de todas as
fachas etárias através do
boca-a-boca.”

– Há algum motivo ou
circunstância para um cur-
to intervalo entre a apre-
sentação do penúltimo li-
vro (infanto-juvenil) “O
Recado”, na Biblioteca Mu-
nicipal José Marmelo e Sil-
va e o lançamento do livro
“A Sombra” no Auditório
do Casino Espinho?

“O espaço curto que me-
deia o meu último trabalho,
‘O Recado’ infanto-juvenil
e o romance ‘A Sombra’, foi
uma mera coincidência. Por
altura do mês de junho, ti-
nha colocado à diretora da
Biblioteca Municipal Mar-
melo e Silva a apresentação
sem convicção do livro aci-
ma referido, ao qual me res-
pondeu talvez fosse melhor
para setembro ou outubro.
Entretanto, recebo em Se-
tembro a informação da
parte de Dr.ª Andrea Maga-
lhães se ainda mantinha a
ideia de apresentar o livro.
Obviamente, respondi que
sim. Pois tratava-se sobre-
tudo de mais uma divulga-
ção, no mínimo, da minha
pessoa, porque eu sei que

existem pessoas que simpa-
tizam comigo e eu simpati-
zo com elas.”

– Entretanto, o Casino
Espinho confere outra di-
mensão… especial… E tam-
bém proporciona mais co-
modidade e condições para
um cartaz especial…

“É a primeira vez que
enfrento um projeto mega-
lómano! De facto, a ideia
não nasceu por acaso… tive
a felicidade do meu traba-
lho ser corrigido pela afá-
vel, Dr.ª Maria de Lourdes
Pinto Correia. Foi o clique!
Depois deste fenómeno im-
previsto; conhecer a opinião
literária do meu trabalho,
desta magnânima senhora,
interroguei-me: e se eu
apresentasse o meu traba-
lho no Casino de Espinho?”

– A música e o canto tam-
bém fazem parte do car-
taz… e da própria vida do
autor…

“A música e o canto fa-
zem impreterivelmente par-
te do meu sentido de comu-
nicação com os outros. ‘Vi-
ver sem música seria um
erro’ – Nietzsche.”

– Que conteúdo de livro
ou título de livro inspiraria
ou influenciaria Augusto
Canetas?

“O texto da carta diri-
gida à filha em segredo pelo
pai biológico pois, penso
que é a essência da minha
obra.”

“Na vadiagem
do sonho

procura-se
a inquietação

das
palavras…”

“A Sombra”, assim se
intitula o romance de
Augusto Canetas,
com apresentação
agendada para as
21h30 do último dia e
sábado de outubro, no
Auditório do Casino
Espinho, num evento
valorizado por
um programa de
variedades musicais e
socioculturais.”No
género, é o segundo
trabalho”, dá nota o
autor ao jornal
Defesa de Espinho.
“Combinando ficção
com realidade, narro
uma epopeia pungente
de um cidadão
angolano e sua família,
pertinente à guerra
civil angolana,
em 1976/2002,
tendo como seus
destinatários
principais luso-
-angolanos, em
particular angolanos.”

Augusto Canetas na antecâmara da apresentação do seu romance
“A Sombra” no Casino Espinho
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– Foi coincidência ou por
acaso que o espetáculo foi
marcado para Espinho,
onde perpetua a figura de
Manuel Laranjeira? E até há
uma escola com o seu no-
me…

“Foi coincidência o con-
certo ter sido marcado em
Espinho, mas ajudou a que
ficasse a conhecer mai´’s
sobre o autor. O livro de
onde tirei ‘Choro’ foi gen-
tilmente emprestado pela
neta de Manuel Laranjeira,
que vive aqui em Espinho.”

– Tem boas memórias e/
ou referências de Espinho?

“Muito boas. Ensaiei du-
rante muitos anos na Agu-
da e vinha aqui frequente-
mente. E o concerto que os
Tigres deram há já alguns
anos no Auditório do Mul-
timeios foi maravilhoso.
Nessa altura ainda havia
projetores de bobine e fize-
mos umas projeções de
‘loops’ de fita, que o pesso-
al daqui nos arranjou. Foi
essa memória que me fez
querer voltar aqui. Vamos
encher o ecrã de imagens
de desenhos e pinturas de
artistas brutos durante o
concerto.”

– O Centro Multimeios
dispõe das condições ade-
quadas ou excede as suas
expetativas (técnica, logís-
ticas e de capacidade de
auditório)?

“Como tem uma boa vi-
sibilidade sobre o que se
passa no palco tem as con-
dições adequadas para que
se possa ver o trabalho de
mãos e pés que o Nicolas
Tricot faz durante o concer-
to. Ele toca vários instru-
mentos e vai formando as
camadas das músicas. E isso
é muito bonito de ver e per-
ceber. Toca guitarra, baixo,
banjo, flauta, serrote, vai
gravando alguns ‘loops’ em
tempo real, assim como
loops das vozes e as can-
ções vão crescendo a olhos
vistos No ecrã vão ser
projetados desenhos e pin-
turas de artistas brutos ou
‘outsider artists’, assim cha-
mados por não terem for-
mação acadêmica nem es-
tratégia de criação. As suas
obras são a sua visão do
mundo sem filtros nem tra-
vões.”

– “Bruta” (projeto) mas
nem tanto…

“A palavra Bruta em arte
significa cru. Foi a denomi-
nação que o artista plástico
Jean Dubuffet arranjou para

caracterizar a arte feita por
pessoas internadas em ma-
nicómios e que até então era
bastante desprezada. A pes-
quisa para este trabalho co-
meçou com poetas interna-
dos em hospitais psiquiá-
tricos como o Ângelo de
Lima, o António Gancho e a
Stela do Patrocínio, mas foi-
se soltando dessa premissa,
à medida que fomos encon-
trando outros poetas que em
algum momento das suas
vidas passaram por mo-
mentos depressivos. Mário
de Sá Carneiro, Sylvia Plath
e Manuel Laranjeira não são
poetas ‘brutos’, mas a sua
poesia também tem algo em
comum. São textos que tes-
temunham a sua angústia e
a luta para ficarem à tona
da água. São sobreviventes
enquanto escrevem. Muitos
dos poemas falam da morte
como ultimo refúgio. E mui-
tos deles se suicidaram.
Apesar disso o concerto está
muito longe de ser triste.
Há muita ironia em alguns
dos textos.”

– E então dá-se música a
poetas deprimidos?!

“Sem querer tirar con-
clusões e como já passei
também por estados depri-
midos, como tanta gente.
Posso dizer que nessa altu-
ra encontrei na escrita bas-
tante consolo. Escrever por-
que é preciso, para nós pró-
prios, e não porque alguém
nos pede ou porque tenha-
mos de fazer uma letra para
uma canção. E porque disso
depende a nossa procura de
sentido, porque temos de
falar connosco quando já
mais ninguém serve de
interlocutor E é essa verda-
de que se encontra nos poe-
mas dos deprimidos ou
‘loucos’. Ao longo dos anos
tenho ‘dado música’ às par-
tes sensíveis. Um dos traba-
lhos que mais gosto de fa-
zer e que faço todos os anos
é a leitura furiosa onde as
canções são construídas a
partir de poemas feitos com
‘zangados com a leitura’,
alguns deles são rapazes
institucionalizados em pri-
sões de menores. No disco
‘Animal do Osso vaidoso’
duas das canções vêm des-
sas sessões. Dar música a
poetas deprimidos parece-
me tão natural como esses
trabalhos anteriores, e sem-
pre vou aprendendo sobre
outros autores que não co-
nheço.”

– “De poeta e de louco
todos temos um pouco”...

“Há também muitos
equívocos no diagnóstico

da doença mental. Muitos
eram internados em mani-
cómios por serem de algu-
ma forma inconvenientes,
ou pobres, ou um fardo
para a família, ou homos-
sexuais ou qualquer outro,
considerado, desvio à nor-
ma que os atirava para um
calabouço com direito a
eletrochoques. Quem não
fosse doido passaria a fi-
car. Estou a falar de ou-
tros tempos naturalmen-
te. Mas foi essa a realida-
de que muitos destes poe-
tas viveram.”

– E (o resultado) do
espetáculo é tão variado
como as luas de cada um…?

“O resultado é bastante
variado. E foi assim que foi
pensado. Foi também por
isso que convidei o multi-
instrumentista Nicolas Tri-
cot para o fazer comigo.
Conheci o Nico durante os
ensaios para um concerto
do Manel Cruz com a Esta-
ção de Serviço, da qual ele
fazia parte. E pude perce-
ber ao vivo que ele era o
músico ideal para este tra-
balho. Além do talento mu-
sical, é uma pessoa extre-
mamente empática. Acho
que rapidamente me perce-
beu, a mim e aos textos.”

– O espetáculo “Bruta”
é para todos ou para um
público especial?

“É para todos. Grandes
e pequenos. Os denhos dos
brutos têm grandes afini-
dades com os desenhos in-
fantis. A forma como o Nico
desenvolve as canções tam-
bém pode ser muito inte-
ressante para os alunos da
Academia e os textos che-
gam a todos os corações.”

– Depois de Ban, Três
Tristes Tigres e Osso Vai-
doso, o que é que ainda se
pode esperar de Ana Deus?

“Continuo a procurar
coisas que me interessam e
que possam mudar a forma
como faço música. Ultima-
mente tem sido a poesia a
minha fonte inspiradora.
Mas são sempre canções, a
melodia e o refrão estão lá.
Procuro sempre encontrar
um refrão em quase todos
os poemas que escolho.”

– E do concerto de apre-
sentação do projeto “Bru-
ta” com Nicolas Tricot?

“O início de qualquer
projeto é sempre maravilho-
so. Há frescura e muita en-
trega. Podem ouvir algumas
canções na página Face-
bookiana da Bruta e perce-
ber um bocadinho.”

“Bruta” de Ana Deus
e Nicolas Tricot

– “de poeta e de louco
todos temos um pouco”…

Concerto de apresentação no
Auditório do Centro Multimeios,

na penúltima noite de outubro
O concerto de apresentação do projeto “Bruta” de Ana Deus e

Nicolas Tricot foi marcado para as 22 horas de 30 de outubro,

no Auditório do Centro Multimeios, com projeção de desenhos de Pam e

de outros “outsider artists”. Ana Deus revela ao jornal Defesa de Espinho

os argumentos e as expetativas do novo projeto. “De poeta e de louco

todos temos um pouco”… Ana Deus (Ban, Três Tristes Tigres e Osso

Vaidoso), na voz, e Nicolas Tricot (Nuno Prata, Zelig, Naco e Estação

de Serviço), na voz, guitarra, banjo, baixo, flauta, loops e manipulação

de objetos, juntam-se nesta “Bruta” e dão música “a poetas

deprimidos, a poetas internados em hospitais psiquiátricos

e a poetas que não são nem uma coisa nem outra”…

“Manuel Laranjeira, poeta falecido em Espinho, é um desses autores, ao

qual se juntam  Ângelo de Lima, António Gancho, Sylvia Plath,

Mário de Sá Carneiro, Stela do Patrocínio, António Maria Lisboa e

António Joaquim Lança.” O resultado é tão variado “como as

luas de cada um.” Entretanto, os bilhetes já estão à venda no Centro

Multimeios: 7 euros e 50 cêntimos (e a 6 euros/estudante).
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Casa do FC Porto promove
caminhada de apoio
às crianças do IPO

A (segunda tentativa) da realização da caminhada
solidária com a Liga Portuguesa Contra o Cancro – “Pro-
jeto Resistentes” da Pediatria do IPO do Porto está
marcada para as 10 horas de domingo, a Casa do Futebol
Clube do Porto de Espinho, organizadora do evento,
adiou a ação que estava agendada para 11 de outubro.

Entretanto, já foram alcançados os quatro dígitos na
receita, “mas as crianças do IPO merecem todo o nosso
apoio possível!”

Concerto
(com fados)
do Orfeão
de Espinho

Na tarde domingo, o  Audi-
tório do Casino acolheu o habi-
tual Concerto de Outono do
Orfeão de Espinho.

O espetáculo foi valorizados
pelas atuações multifacetadas do
Orfeão de Espinho, sob a direção
do maestro Samuel Santos, e das
banda espinhenses Remédio
Santo e Sixties, assim do grupo
Fado Cantado pelo Norte.

Na sexta-feira, as respostas
de apoio à infância do Centro
Social de Paramos realizaram a
habitual Feira do Outono para
as famílias. Como sempre, apre-
sentou-se com uma vasta oferta
de produtos: legumes, frutas e
doces confecionados pelas cri-
anças!

Esta atividade foi o culminar
de outras ações ludo-pedagógi-
cas realizadas com os mais pe-
quenos no âmbito da comemo-
ração da semana da alimentação
e que teve como objetivo incenti-
var o consumo de alimentos sau-
dáveis e nutritivos, promoven-
do assim uma alimentação sau-
dável.

Outono em Paramos

A Noite dos
Artistas de
Espinho
encheu de
solidariedade
o Auditório
do Casino
Solverde, num
evento cultural
integrado no
plano anual de
atividades do
Lions de
Espinho e cujos
proventos
angariados
destinaram-se
à Cerciespinho.

Lions de Espinho
solidário com a
Cerciespinho

Fotos DIREITOS RESERVADOS

Foto CARLOS SALVADOR

Feira de Espinho
Ó linda feira d´Espinho
És por demais conhecida
És uma dama tão antiga
Com 120 anos de vida…

Eras linda antigamente…
No tempo da minha infância
Vendiam as lavradeiras, tudo
O que cultivavam nas terras
E que tinham em abundância

Eras a feira dos pregões
Malabaristas e aldrabões…
“Água fresquinha quem quer?”
A cinco tostões a caneca
Lá vinha a mulher a apregoar
Com o Cântaro de barro à cabeça

E para curar as “Maleitas”
Lá estava o homem da “Banha da cobra”
Com uma pomada milagrosa, que tudo curava
Com argumentos pitorescos e brejeiros
Que a todos convencia a comprar…
Para o corpo esfregar e poder sarar…

Havia a feira dos animais…
Onde se compravam os porquinhos
Para em casa criar, e no Inverno
Eram para matar, e as famílias sustentar.

Havia a feira da loiça de barro
Com pratos travessas e canecas coloridas
Bonecos e brinquedos engraçados
Todos de cores muito garridas

Era um dia de festa, vir à feira d´Espinho
Era a folga dos barbeiros e dos sapateiros
Que vinham para a feira passear…
Tal como os lavradores, que além de vender
Uns copitos vinham beber, com os amigos
Era uma maneira alegre de conviver…

Mas hoje tudo está mudado…
A feira de agora, nada tem a ver com a do passado
Esta feira é muito maior…vende de tudo, desde a fruta ao
Vestuário e ao calçado…mas faltam os pregões do passado!
De todo o lado, pessoas vêm à feira comprar, o que precisam
Continua a atrair muito pessoal, porque é a maior feira semanal
Das terras de Portugal…

Temas e poemas
Esmeralda Laranjeira
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A Associação Cultural Espinho e
Mar a Cantar assinalou na noite de
sábado, no auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho, o quarto aniversário
com um espetáculo de cânticos espiri-
tuais negros e cantigas regionais (com
acompanhamento musical).

A atuação do grupo coral de Espi-
nho e Mar a Cantar foi intercalada por
uma sessão de declamação de poemas
pelo grupo espinhense Folhas de Chá.

Entretanto, segue-se na noite do sá-
bado deste fim de semana, no salão
nobre da Piscina Solário Atlântico, o
Baile de Outono da Associação Cultu-
ral Espinho e Mar a Cantar.

Espinho e Mar a Cantar
– espetáculo antes do baile

“Já tinha estado em Es-
pinho há cerca de três/
quatro anos. Nessa altura
conheci o André, o pro-
gramador do Auditório
que me formulou o convi-
te para atuar ali. Por isso,
estou muito feliz por po-
der voltar a essa terra e a
esse Auditório, que é mui-
to bonito”, disse Dom La
Nena, a violoncelista, can-
tora e compositora brasi-
leira que irá atuar no pró-
ximo dia 31 no Auditório
de Espinho, na Academia
de Música de Espinho.

Dom La Nena, violon-
celista, cantora e compo-
sitora brasileira irá dar um
espetáculo, no próximo
dia 31, no Auditório de
Espinho (Academia de
Música de Espinho), numa
apresentação do seu novo
disco intitulado ‘Soyo’.

Dominique Pinto, co-
nhecida profissionalmen-
te como Dom La Nena,
nasceu em 1989, em Porto
Alegre, Rio Grande do Sul,
Brasil. Estudou piano aos
cinco anos de idade come-
çou a aprender violoncelo
aos oito. Foi nessa altura
que Dom La Nena se mu-
dou para Paris, França.

Com 13 anos de idade,
Dom La Nena regressou ao
Brasil. Christine Walevska
incentivou Dom La Nena a
mudar-se para Buenos Aires
na Argentina e a tornar-se
sua aluna.

Dom La Nena voltou para
Paris aos dezoito anos teve o
seu primeiro concerto de

música pop numa sessão com
a britânica cantora-atriz Jane
Birkin.

Mais tarde, Dom La
Nena lançou o seu primei-
ro álbum, intitulado ‘Ela’.

 “O meu primeiro dis-
co chamava-se ‘Ela’. Era
um disco muito mais afir-
mativo,  mais rítmico e
mais alegre. E ‘Soyo’ é uma
palavra que pretende di-
zer que esta sou eu”, refe-
riu, a propósito, Dom La
Nena, em entrevista ao jor-
nal Defesa de Espinho.

A cantora não quis des-
tacar,  em especial ,  ne-
nhum dos temas que com-
põem este seu novo traba-
lho, mas apenas se referiu
a ‘La Nena Soy Yo’, o pri-
meiro do álbum ‘Soyo’,
que “é um tema que fala
de cada um, de como eu
sou e mostrar aquilo que
está, por vezes apagado e
esquecido. É uma música
que convida a cada um ver
aquilo que está em cada
um de nós. Mas é, simul-
taneamente, uma música
afirmativa de cada um.
Aliás, está presente em
todo o disco o movimento.
Cresci na Argentina e em
França e tudo isso está pre-
sente em todas as músicas
do disco”.

Sobre o facto de ter
como base de formação
musical o violoncelo, ins-
trumento ligado à música
clássica, respondeu:

 “A minha formação
musical de base é do clás-
sico. Não é uma influência

muito presente na minha
música e existe uma mis-
tura de brasileiro, argen-
tino e é universal. Eu gos-
to de tirar o instrumento,
o violoncelo, do seu lugar-
comum, que é a música
clássica e, por isso, uso
uma série de efeitos”, con-
cluiu.

Como refere Marcelo
Camelo na biografia de
Dom La Nena, “é exemplo
raro das contradições que
carregamos. Uma menina
doce de rosto franco e olhos
determinados, que compõe
com frescor germinal as
canções que ainda quere-
mos ouvir, canções sobre os
sentimentos que nos são tão
verdadeiros que as vezes es-
capam desapercebidos en-
tre as luzes e presenças de
apelo mais cintilante. Can-
ções de leveza feminina, de
olhar indireto, dos assun-
tos que se enredam no si-
lêncio”.

E conclui Marcelo Came-
lo:

“Todos em volta deste
projeto sentiram-se envolvi-
dos pela beleza das canções e
pela fluidez com que elas de-
correm. Todos se encantaram
com Dom e seu mundo e eu
me senti honrado e agradeci-
do por estar dentro dele por
um breve momento. Teste-
munhar as suas transforma-
ções e a sua alegria viva, po-
der dançar imaginariamente
o samba que está em tudo
que é bom, me fez também
mais feliz”.

Manuel Proença

“Soyo é uma palavra
que pretende dizer

que esta sou eu”
Dom La Nena irá dar um concerto
no dia 31 no Auditório de Espinho

(Academia de Música)

Foto VÍTOR LANCHA

Foto JEREMIAH
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Tapete nas procissões
da Senhora
dos Altos-Céus
e de S. Mamede
(em Anta)

Os festejos (religiosos e profanos) em honra de
Nossa Senhora dos Altos-Céus e de S. Mamede, em
Anta, foram encetados na sexta-feira com animação no
Largo dos Altos-Céus, mas o programa estende-se até
à tarde de domingo outubro com aa festa dos tremoços
e a atuação do duo Mário e Hermínio.

Com um tapete exibindo símbolos religiosos e alu-
sivos às festividades, nas imediações da capela, numa
iniciativa da comissão organizadora, conforme o jornal
Defesa de Espinho revelou na pretérita edição, as pro-
cissões de domingo (cuja realização este em dúvida
devido à intensa chuva) e segunda-feira constituíram
os pontos altos da programação.

Precedendo o pálio onde se destaca o pároco João de
Deus, o presidente da Camara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira, e o presidente da Junta de Anta e Guetim,
Nuno Almeida, figuraram entre outros e autarcas e
restantes individualidades que se associaram às
cerimónias religiosas e aos eventos profanos.

Halloween
no Hotel
Solverde
– doçura ou
travessura?

O Hotel Solverde Spa
& Wellness Center veste-
se a rigor para a noite mais
assustadora do ano.

A noite de 31 de outu-
bro, conhecida como Hal-
loween,  é  comemorada
este ano com um menu es-
pecial para o jantar, onde
os presentes terão oportu-
nidade de saborear delici-
osas iguarias preparadas
pelo chef Pinto.

Uma noite inesquecível
onde não vão faltar “do-
çuras” e também muitas
“travessuras” para os que
se atreverem a fazer parte
desta grande festa.

O preço do menu é de
39 euros por pessoa.

Orquestra Clássica de Espinho
em concerto (no domingo)
para “Portugal Solidário”

No próximo domingo, às 21 horas, a Orquestra Clássica
de Espinho apresenta-se no Auditório de Espinho – Acade-
mia de Música – com convidados muito especiais. O concerto
(para maiores de 6 anos) insere-se na iniciativa “Portugal
Solidário” e as receitas revertem para duas associações de
apoio aos refugiados.

Com Vitorino, Henk Van Twillert (saxofone), Vento do
Norte, Ana Maria Pinto (soprano), Job Tomé (barítono), Luísa
Tender (piano) e José Eduardo Gomes (direção musical), a
Orquestra Clássica de Espinho associa-se assim, com alguns
convidados muito especiais,á iniciativa “Portugal Solidário”.
As receitas de bilheteira (10 euros por bilhete) serão doadas na
íntegra a duas associações portuguesas de apoio aos refugia-
dos: o Conselho Português para os Refugiados e a Plataforma
de Apoio aos Refugiados.

A escola EB1/JI Espinho
2 comemorou na sexta-feira
o Dia Mundial da Alimen-
tação e o Dia Erradicação
da Pobreza,  envolvendo
toda a comunidade escolar.

Os alunos construíram
uma roda dos alimentos gi-
gante, na praça a sul do Cen-
tro Multimeios, com os di-
ferentes alimentos que trou-
xeram de casa, revertendo
para o FAS Sopa, grupo de
jovens que apoia os mais
carenciados na paróquia de
Espinho.

Esta roda gigante vi-
sou, assim, a promoção de
valores cívicos e sensi-
bilização da população
para a solidariedade e par-
tilha.

Realizaram-se também
palestras/ações de forma-
ção e incentivo para hábi-
tos saudáveis de alimen-
tação, com nutricionistas
e outros técnicos espe-
cializados convidados na
Escola de Espinho 2 e no
auditório do Centro Mul-
timeios.

Fotos MANUEL CARVALHO

Roda de alimentos da Escola de Espinho 2 – solidariedade e partilha

Foto VÍTOR LANCHA
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Salvé 27/10/2015 — 50 anos

Fátima CarvalhoFátima CarvalhoFátima CarvalhoFátima CarvalhoFátima Carvalho
A vida presenteia-nos com pessoas maravilhosas

que nos ensinam o amor incondicional
e a ser um exemplo. Muitos parabéns!

Que neste dia todas as alegrias do mundo sejam
tuas e todos os teus sonhos sejam alcançados.
São os votos sinceros das tuas filhas e marido.
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(Defesa da) SAÚDE

Ação de sensibilização
para o cancro da mama
na Biblioteca Municipal

Multimeios reservado
(sexta-feira e sábado)
para Jornadas de Diabetes

O edifício do Centro
Multimeios está reserva-

A Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva alia-se

ao Departamento de Educa-
ção para a Saúde, sensibili-

zando os utilizadores para a
prevenção do cancro da
mama, através de diversas
ações. No dia 30 de outubro,
pelas 16 horas, “junte-se a esta
causa e venha à biblioteca for-
mar um laço connosco!”

Entretanto, “fique atento
ou atenta e ligue-se a esta ini-
ciativa!”

do na sexta-feira e no sá-
bado para a realização das

sextas Jornadas de Diabe-
tes do Centro Hospitalar
de Entre o Douro e Vouga
e Associação Diabético
Feira,  subordinadas ao
lema “pelo labirinto da di-
abetes”.

O Multimeios reabre ao
público no domingo, no
horário habitual.

Realizaram-se na sex-
ta-feira, na Santa Casa da
Misericórdia  de Espinho
as ‘I Jornadas de Enferma-
gem Cirúrgica do Centro
Hospitalar de Entre o Dou-
ro e Vouga’, uma iniciati-
va que contou com cerca
de uma centena de partici-
pantes.

Na cerimónia de aber-

tura, o presidente do Con-
selho de Administração do
Centro Hospitalar de En-
tre  o  Douro  e  Vouga,
Miguel Paiva sublinhou a
importância da iniciativa
que “mostra que temos um
histórico de qualidade e
de diferenciação”.

Miguel Paiva  referiu,
ainda, que “as pessoas in-

teressam-se na sua valori-
zação” e isso faz, em seu
entender, com que “goste-
mos de prestar cada vez
melhores cuidados, com
mais qualidade, aos nos-
sos cidadãos”.

O presidente do Con-
selho de Administração do
Centro Hospitalar de En-
tre o Douro e Vouga con-

cluiu garantindo que “a
nossa instituição continu-
ará a ser uma referência”.

De entre os interve-
nientes na sessão de aber-
tura, o vice-provedor da
Santa Casa da Misericór-
dia de Espinho, Pedro Nel-
son G. de Sousa deu as
boas-vindas aos partici-
pantes e, depois de ter
dado a conhecer de uma
forma muito breve os ser-
viços da COGE, afirmou
que “as portas estão aber-
tas a colaborar com outras
entidades”.

As ‘I Jornadas de En-
fermagem Cirúrgica do
Centro Hospitalar de En-
tre o Douro e Vouga’ abor-
daram temas como o “Do-
ente Cirúrgico: acolher,
reabilitar e reintegrar”,
“Complicações no doente
cirúrgico: um desafio mul-
tidisciplinar”, “Ostomia:
uma assistência sem fron-
teiras” e várias comunica-
ções livres e workshops,
nomeadamente sobre o
“Estoma Respiratório e de
Eliminação Intestinal” e a
“Terapia de Pressão Ne-
gativa”.

Manuel Proença

Jornadas de Enfermagem
Cirúrgica na Santa Casa

da Misericórdia de Espinho
Centro Hospitalar de Entre o Douro e Vouga
reúne cerca de uma centena de enfermeiros

Fotos MANUEL PROENÇA

Distúrbios do sono afetam
desenvolvimento das crianças

Os distúrbios do sono
afetam o desenvolvimen-
to e o desempenho escolar
das crianças e, no caso dos
adultos, estão associados
à sinistralidade laboral e
rodoviária e a problemas
nas relações sociais e fa-
miliares. O problema pre-
ocupa os especialistas que
alertam para a importân-
cia de um diagnóstico pre-
coce para o sucesso do tra-
tamento.

“Os distúrbios do sono
apresentam repercussões
negativas no desenvolvi-
mento das crianças e no
seu rendimento escolar
mas, na maioria das ve-
zes, os sintomas são des-
valorizados pelos pais e o
diagnóstico é feito tardia-
mente.  Esta si tuação é
preocupante,  tendo em
conta as consequências fí-
sicas e psicológicas asso-
ciadas a estas patologias”,
explica Luísa Monteiro,
coordenadora da Unidade

de Otorrinolaringologia
do Hospital Lusíadas (Lis-
boa).

“Uma criança com apneia
obstrutiva do sono apresen-
ta-se, geralmente, magra,
com olheiras, com adenoides
e amígdalas aumentadas,
muito irritada e com com-
portamentos antissociais.”
Por outro lado, “um adulto
com este problema é geral-
mente obeso, com tendência
para sonolência diurna, e
apresenta, na maioria das
vezes, um risco acrescido de
desenvolvimento de doenças
cardiovasculares.”

“Este é um problema
com uma prevalência mui-
to elevada junto da popula-
ção portuguesa e os qua-
dros clínicos podem variar
de gravidade e intensida-
de, podendo ir desde o
ressonar primário até às
apneias obstrutivas do sono
graves com morbilidade e
mortalidade significati-
vas”, conclui a especialista.

Alimentação no pós-parto
pode beneficiar bebé

Escolher os alimentos
que devem ser consumidos
durante a gravidez e no pós-
parto pode não ser tarefa
fácil.

“O meu conselho para
começar o dia passa por um
pequeno-almoço consti-
tuído por um produto lác-
teo meio-gordo ou magro
acompanhado por um ali-
mento cereal (pão, flocos de
cereais ou tostas) que pode
ser acompanhado por uma
fatia de fiambre ou queijo,
manteiga ou creme vegetal
ou ainda compota, finali-
zando a refeição com uma
porção de fruta”, afirma
Ana Rita Lopes, Coordena-
dora da Unidade de Nutri-
ção Clínica do Hospital
Lusíadas (Lisboa).

“Alternar a composição
das refeições principais entre
carne, peixe ou ovo é um dos
truques que costumo sugerir
nas minhas consultas, incen-
tivando as recém-mamãs a
ingerirem carnes menos gor-
das e incluírem peixe gordo –
fontes de ómega 3 (salmão,

sardinha, atum) nas suas re-
feições pelo menos duas ve-
zes por semana. É importan-
te também ingerir três por-
ções de lacticínios diariamen-
te, pois estes são importantes
fontes de proteína e cálcio,
um mineral fundamental
para a produção de leite ma-
terno e para o desenvolvi-
mento dos ossos e dentes do
bebé. Deixo um truque im-
portante que muitas mães não
sabem: a melhor hora para
fazer as refeições é depois de
amamentar, porque é um
momento mais tranquilo para
si e para o bebé. Devem reali-
zar seis refeições diárias, três
principais e três pequenos
lanches, evitando saltar re-
feições e fazendo um interva-
lo de três horas entre cada
uma delas”.

A nutricionista chama
também a atenção para o
consumo moderado de gor-
duras e óleos, incentivando
ao consumo de leguminosas
frescas ou secas, pelo me-
nos, duas a três vezes por
semana.
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No âmbito da comemora-
ção do “Dia Mundial da Ali-
mentação”, a Escola Básica
de Anta, pertencente ao Agru-
pamento de Escolas Dr. Ma-
nuel Laranjeira, propôs a to-
dos os alunos a realização de
um leque de atividades, numa
perspetiva interdisciplinar,
inseridas no projeto: “Comer
fruta é Fixe!”. Este projeto
pretende “promover hábitos
alimentares saudáveis em
toda a comunidade escolar”.
Através desta iniciativa, a
escola Básica de Anta irá “par-
tilhar recursos, atividades,
informações e o trabalho de-
senvolvido na nossa escola”.

Nos dias que antecede-
ram o 16 de outubro, alunos e
professores programaram
atividades relacionadas com
o tema numa perspetiva
interdisciplinar e de con-
textualização.

“Acreditamos que o ensi-
no deve levar em conta o quo-
tidiano e as experiências vi-

“Comer fruta é fixe!”
na Escola Básica
de Anta

vidas pelos alunos com vista
à formação de cidadãos críti-
cos e argumentativos, pois só
assim a construção do conhe-
cimento ganhará significado
real para as crianças que se-
rão o futuro da nossa socie-
dade”, referiu, a propósito, a
coordenadora do Centro es-
colar de Anta, Emília Malta,
que acrescentou:

“Os alunos foram envol-
vidos em todo o processo de
aprendizagem, ocupando um
papel central e ativo, apro-
veitando o tema para fazer
conexões entre outros conhe-
cimentos. Trabalharam, des-
de o texto instrucional em
português, quando tiveram
de interpretar receitas, a te-
mas de Medida em matemá-
tica, quando tiveram de me-
dir a massa das laranjas e a
quantidade de sumo produ-
zido e de Números e Opera-
ções (Números Racionais não
negativos), quando tiveram
de preparar as espetadas de
frutos”.

Foto DIREITOS RESERVADOS

Escolas de Anta e de Espinho 2 e 3
concorrem aos “Heróis da Fruta”
(lanche escolar saudável)

Três escolas do concelho
de Espinho concorrem à quin-
ta edição de “Heróis da Fruta
– Lanche Escolar Saudável”,
oo maior programa de edu-
cação para a saúde do país e
que conta com 875 escolas
inscritas (49 do distrito de
Aveiro). As escolas de Anta,
Espinho 3 e Espinho 2 são
abrangidas por esta iniciati-
va gratuita desenvolvida pela
Associação

Portuguesa Contra a Obe-
sidade Infantil no ano letivo
2015/2016: 52.832 alunos de

2.607 turmas, de 875 jardins
de infância e escolas básicas
do 1º ciclo de todos os distri-
tos do país.

O arranque oficial da
quinta edição foi assinalado
em todas as escolas inscritas
com a inauguração do “Qua-
dro de Mérito – hoje comi
fruta”, no qual os alunos pin-
tam “Estrelas de Mérito” jun-
to ao seu nome, como forma
de recompensa diária pela
ingestão de fruta ao lanche.

Nas próximas semanas,
os professores e educadores

serão convidados a explorar
diversos temas, através de fi-
chas de trabalho e de ativi-
dades pedagógicas para rea-
lizar na sua sala de aula, que
além de incentivarem ao con-
sumo de fruta nas quantida-
des recomendadas pela Or-
ganização Mundial de Saú-
de, levam também às crian-
ças lições importantes sobre
alimentação saudável, ativi-
dade física, higiene

corporal, agricultura, eco-
nomia e poupança, respeito
pelo ambiente e bem-estar
emocional, que as ajudam a
crescer saudáveis, ativas e
felizes.

As turmas participantes
terão ainda de realizar um
videoclip musical para ensi-
nar aos adultos o que apren-

deram ao longo do projeto.
As músicas mais criativas se-
rão escolhidas por um júri
que é composto por nomes
de referência no panorama
musical português: João Gil,
Ana Bacalhau dos Deolinda,
Amor Electro,

Henrique Feist, Maria
João, Mário Laginha, Va-
nessa Silva, Rita Redshoes,
OqueStrada, HMB, Fran-
kie Chavez, Filipe Pinto e
também o cantor infantil
Avô Cantigas.

Posteriormente, as qua-
tro escolhas do Júri vão re-
ceber na sua escola o espe-
táculo interativo “Super
Festa dos Heróis da Fruta”
para celebrar a importância
da alimentação na saúde
das crianças.

Dia Mundial
da Alimentação
na Escola
de Espinho 3

A Escola Básica de Espi-
nho 3, uma vez mais, não
deixou passar em claro o Dia
Mundial da Alimentação. As-
sim, ao longo do dia, foram
dinamizadas várias ativida-
des lúdico-pedagógicas des-
de a confeção do pão e da
marmelada, sobremesas sau-
dáveis, passando pela visua-
lização de filmes, realização
de um jogo da glória subordi-
nado ao tema “Regras de hi-
giene alimentar e corporal” e
diversas outras atividades
lúdicas no âmbito das áreas
de expressões.

Os alunos da Educação
Pré-Escolar tiveram ainda o
privilégio de assistir a uma

peça de teatro de fantoches
“A história do Capuchinho
Vermelho” levada a cabo pe-
las educadoras e adaptada ao

Agrupamento de Escolas Dr. Manuel Laranjeira
distingue alunos de excelência académica

Na semana de 12 a 15 de
outubro, o Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Laranjei-
ra (AEML) fez a entrega de
330 diplomas de excelência
acadêmica, aos alunos que no
ano letivo transato frequen-
taram aquele agrupamento
desde o 4.º ao 11.º ano.

É de referir que para inte-
grar este quadro os alunos do
1.º ciclo têm de obter a classi-
ficação de 5 a Português e
Matemática, ter pelo menos
um muito bom e nenhuma
classificação de satisfaz.
Quanto aos alunos dos 2.º e
3.º ciclos terão de obter uma
média de 4,5 valores e não
podem obter nenhuma clas-
sificação inferior a 4. Os alu-
nos do ensino secundário te-
rão de obter uma classifica-
ção de 18 valores, não ter ne-
nhuma classificação inferior
a 14 e não ter nenhuma disci-
plina em atraso.

Este ano foi também reco-
nhecido, pela primeira vez, o
mérito dos alunos que nas
provas finais de ciclo, quer
nos exames finais obtiveram
a nota máxima, cem por cen-
to ou 20 valores, os quais fo-

ram presenteados com um li-
vro. Foi ainda reconhecida
uma aluna que participou no
Concurso ‘Escrever um con-
to, sorrir para a vida…’ , inte-
grado nas celebrações do Dia
Mundial da Saúde Oral. Esta
aluna do 9.º ano viu o seu
conto publicado na Antolo-
gia dos contos “Nas bocas do
Mundo”, publicada a nível
nacional. Os alunos que vo-
luntariamente participaram
no concurso “Canstruction, é
Preciso Ter Lata”, juntamen-
te com as professoras Ana
Capucho (que faleceu recen-
temente), Angelina Ferreira,
Paula Margarida, tendo con-
seguido angariar aproxima-
damente 3500 latas de con-
serva, que foram doadas à
ação social das paróquias de
Anta, Guetim e Espinho, fo-
ram também reconhecidos.

Em todas as sessões foi
servido um Porto de Honra,
pelos alunos de restauração,
que foram abrilhantadas por
vários momentos culturais
levados a cabo por diferentes
alunos. A cobertura fotográ-
fica foi feita pelos alunos de
audiovisuais.

O presidente do Conse-
lho Geral, Jorge Teixeira, re-
conheceu o mérito dos alu-
nos, dos professores, dos fun-
cionários e dos pais e encar-
regados de educação, relem-
brando que é importante tra-
balharmos todos juntos para
o sucesso.

O elemento da direção
que tem a seu cargo a escola
básica Sá Couto, Luís Monte-
negro, congratulou-se com o
número cada vez maior de
alunos daquela escola, que
integram o quadro de exce-
lência académica, salientan-
do o esforço e o trabalho de
todos os que trabalham na
escola, incluindo da direção.

Por sua vez, a diretora do
Agrupamento, Ana Gabriela
Moreira, dirigindo-se aos alu-
nos, referiu que os sucessos
deles, são sentidos por todo o
agrupamento e, por esse mo-
tivo, tantos professores qui-
seram estar presentes, inclu-
sive muitos docentes que este
ano já não se encontram a
lecionar no AEML.

A diretora deixou algu-
mas palavras aos alunos soli-
citando-lhes “que o sucesso

que alcançaram este ano vos
faça ainda mais responsáveis,
mais participativos, colabo-
rativos nos projetos que vos
iremos lançar ao longo de
todo o ano. Sejam atores
ativos e vivam a escola no seu
pleno”, aconselhou a Ana
Gabriela Moreira. “Aprovei-
tem as oportunidades que vos
damos, as inúmeras ativida-
des extracurriculares, os apoi-
os na sala de estudo, a biblio-

dia que se celebrava. Foi um
dia com vivências enriquece-
doras que teve como princi-
pais objetivos conscienciali-

zar as crianças sobre ques-
tões de nutrição e sensibili-
zar para uma alimentação
saudável.

Foto DIREITOS RESERVADOS

teca, o Jornal Plural, os con-
cursos e os projetos. Deixem
a vossa marca de excelência
académica, ao longo de todo
o vosso percurso, coloquem
os vossos saberes, a vossa
vontade de aprender ao ser-
viço da comunidade, e não se
isolem numa busca obsessi-
va de notas”, prosseguiu.

Ana Gabriela Moreira
pediu para que estes alunos
se tornem “jovens, homens e

mulheres responsáveis que
aplicam os saberes adquiri-
dos nesta instituição, naquilo
que vocês num futuro próxi-
mo decidirem ser”.

As cerimónias de entrega
de diplomas encerram no pró-
ximo dia 30, pelas 21h30, na
sala de cinema do Casino Es-
pinho, com a entrega de di-
plomas de conclusão, bem
como de excelência acadé-
mica, aos alunos de 12.º ano.
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AGENDA
23 de outubro
21 horas – Casino Espinho
Tributo à música portugue-

sa, com o pianista Pedro
Barosa e a cantora Sandra
Peres

(a dupla faz-se acompanhar
do baterista Tiago Miguel) –
jantar concerto

23, 24, 30 e 31 de outubro
23 horas – Hotel Casino Cha-

ves (da Solverde)
Coletivo Guri (samba, forró e

chorinho) no Bar Plaza (en-
trada livre)

Gurí é um coletivo artístico
que conta com a participa-
ção de vários músicos por-
tugueses e brasileiros em di-
versos formatos. Neste con-
certo o público é convidado
a viajar no ambiente da
música popular brasileira
com sambas, afoxés, ciran-
das e xotes, passando ainda
pelo Forró do Gonzaga.
Uma festa dançante e plena
de energia!

24 de outubro
15 horas – Biblioteca Munici-

pal
Lançamento do livro de an-

tologia poética “Poetas da
Costa Verde” de vários au-
tores – apresentação da obra
a cargo de Carlos Margarido

21 horas – salão nobre da Pis-
cina Solário Atlântico

Baile de Outono de Espinho
Mar a Cantar

21 horas – Casino Espinho
B-Boy Gala Solverde World

Battle – evento com inspira-
ção nas Battles de dança
urbana e produzido pelo
coreógrafo Max Oliveira

21h30 – Nave Polivalente
Gala do Desporto – terceira

edição anual

25 de outubro
10 horas – Alameda 8
Caminhada solidária da Casa

do Futebol Clube do Porto
de Espinho a favor da Liga
Portuguesa Contra o Can-
cro – “Projeto Resistentes”
da Pediatria do IPO do Por-
to

15 horas – Largo dos Altos-
Céus (Esmojães – Anta)

Festas em honra de Nossa
Senhora dos Altos-Céus e S.
Mamede

Festa dos tremoços

15h30 – Planetário do Multi-
meios

“Lendas do céu noturno:
Perseu e Andromeda” (pro-
jeção imersiva a 360º)

16 horas – Largo dos Altos-
Céus (Esmojães – Anta)

Festas em honra de Nossa
Senhora dos Altos-Céus e S.
Mamede

Atuação do Duo “Mário e
Hermínio

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Nanocam”: uma viagem
pela biodiversidade (pro-
jeção imersiva a 360º)

17h30 – Planetário do Multi-
meios

“Luas do sistema solar (ses-
são ao vivo)

25, 27 e 28 de outubro
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios – Sala António
Gaio

“Uma noite fora do Palácio”,
do realizador Julian Jarrold
e com Os atores Emily
Watson , Bel Powley e Sarah
Gadon

Drama/ thriller para maio-
res de 12 anos

Data formal da derrota da
Alemanha nazi pelos Alia-
dos, o dia 8 de maio de 1945
é marcado por grandes ce-
lebrações. Em Londres (In-
glaterra), particularmente
em Trafalgar Square e no
Palácio de Buckingham (re-
sidência oficial dos monar-
cas), formam-se grandes
multidões. À varanda do
palácio, o rei Jorge VI e a
rainha Isabel, acompanha-
dos pelo primeiro-ministro
Winston Churchill, surgem
para saudar o seu povo.
Nesse dia, a princesa Isabel

(futura rainha Isabel II) e a
princesa Margarida, a irmã
mais nova, são autorizadas
a juntar-se aos festejos, sob
anonimato. Com pouca ex-
periência, as raparigas mis-
turam-se na multidão em
euforia, numa experiência
que as vai marcar para o
resto das suas vidas. E quan-
do, na madrugada do dia
seguinte, regressam ao pa-
lácio, percebem que não foi
apenas a Europa que mu-
dou…

28 e 29 de outubro
21 horas – Casino Espinho
Ballet Cubano – show inti-

tulado “Havana Tropical”
composto por cinco bailari-
nas e dois bailarinos – jan-
tar-concerto no Salão Atlân-
tico

29 de outubro
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
Quintas Tecnológicas (tema

Facebook) – formação infor-
mática destinada a adultos
com mais de 25 anos (inscri-
ção prévia)

29 de outubro a 4 de novem-
bro (exceto segunda-feira)

16h30 (2D) e 21h30 (3D) – Ci-
nema do Multimeios

“Perdido em Marte”, realiza-

do por Ridley Scott e com os
atores Matt Damon, Jessica
Chastain e Kristen Wiig

Drama/ thriller para maio-
res de 12 anos

Durante uma missão tripula-
da a Marte, o astronauta
Mark Watney (Matt Da-
mon) é dado como morto
após uma tempestade e dei-
xado para trás pela tripula-
ção. No entanto, Watney
sobreviveu. Agora está so-
zinho num planeta hostil
com poucas reservas de ar e
mantimentos. Conta apenas
com a sua criatividade, in-
teligência e vontade de so-
breviver para avisar a Terra
de que está vivo. A milhões
de quilómetros de distân-
cia, a NASA e uma equipa
de cientistas internacionais
trabalham incansavelmen-
te para trazer Watney de
volta, enquanto os seus co-
legas de tripulação planei-
am uma ousada missão de
resgate. O mundo une-se ao
saber da história de Watney
e anseia pelo seu regresso
em segurança…

30 de outubro
16 horas – Biblioteca Munici-

pal
“Onda Rosa” – campanha

dedicada ao cancro da
mama

“Vista uma peça de roupa
rosa, junte-se a esta causa e
venha formar um laço con-
nosco!”

30 e 31 de outubro
21 horas – Casino Espinho
Jantar/concerto com CC &

Liaça – Carlos Coincas é
professor de canto e conta já
com várias participações em
diferentes programas tele-
visivos; José Liaça, também
pianista clássico, e músico
do Hot Club de Portugal

21 horas – Hotel Casino Cha-
ves (da Solverde)

Ballet Cubano – show inti-
tulado “Havana Tropical”
composto por cinco bailari-
nas e dois bailarinos – jan-
tar-concerto na Sala Penín-
sula

31 de outubro
20 horas – Hotel Casino Cha-

ves (da Solverde)
Noite Halloween – jantar de

deliciosas iguarias com no-
mes assustadores no Res-
taurante Dinastia Flávia

21h30 – Auditório de Espi-
nho (Academia de Música)

Espetáculo da brasileira Dom
La Nena

21h30 – Auditório do Casino
Apresentação do livro (ro-

mance) “A Sombra” de
Augusto Canetas, com ses-
são de variedades

Até 31 de outubro
“Parte de mim é arte” – expo-

sição de pintura de Yessica
Aileen de Sousa

FACE – Fórum de Arte e Cul-
tura de Espinho (átrio nor-
te)

10-19 horas de segunda a sex-
ta-feira e 11 horas-13h30 e
14h30-19 horas ao sábado

Até 2 de janeiro de 2016
Exposição “sulla terra fe-

conda di parole” do pintor
italiano Alberto Gallingani

Museu Municipal (FACE) –
Galerias Amadeo de Sou-
za-Cardoso

10-19 horas de segunda a
sexta-feira e 11 horas-
13h30 e 14h30-19 horas ao
sábado

OPINIÃO
DIALOGAR PARA TODOS
Padre Rodrigo Lynce de Faria

Autoridade
dos pais

A educação não pode
prescindir nunca da autori-
dade. Mas a autoridade não
pode prescindir nunca do
bom exemplo e da confiança,
que tornam aceitável o seu
exercício.

A autoridade dos pais na
educação dos seus filhos pos-
sui um fundamento natu-
ral. Surge espontaneamente.
Mais do que procurar con-
quistá-la, os pais devem ter a
preocupação de mantê-la e
de exercitá-la bem.

Como alguém disse, a
autoridade possui uma estrei-
ta relação com a verdade por-
que a representa. Assim en-
tendida, a autoridade não é
nunca arbitrariedade, mas
sim um verdadeiro serviço.

É interessante notar que
esta noção de autoridade
como serviço é, na cultura
actual, muito pouco compre-
endida. Isso possui uma forte
influência na relação entre
pais e filhos, professores e
alunos, patrões e emprega-
dos, governantes e cidadãos.

É verdade que pode ha-
ver abuso de autoridade em
todas essas relações: a isso
chamamos autoritarismo.
Mas também é verdade que,
sem a autoridade bem exer-
cida, as relações tornam-se
difíceis e o bem comum sofre
com isso.

Exercer a autoridade co-
mo serviço é completamente
diferente de impor-se ou con-
seguir ser obedecido a qual-
quer preço. Aquele que tem
autoridade não deve ser um
ditador, mas sim uma teste-
munha da verdade e do bem.

Por isso, antes da palavra
que indica o que se deve fazer
ou evitar, esperamos daquele
que possui autoridade que
nos dê bom exemplo. Que as
suas obras estejam de acordo
com as suas palavras. Que os
seus mandatos sejam razoá-
veis e procurem só o bem de
todos.

As crianças observam
tudo o que fazem os seus pais
e tendem a imitá-los. Se os
pais souberam dar bom exem-
plo e “conquistar” a confian-
ça dos filhos, saberão exercer
a autoridade de um modo
sábio e paciente quando che-
gar a etapa da adolescência.

Nesse momento tão im-
portante da vida, a autorida-
de dos pais depende direta-
mente da relação de confian-
ça que souberam “construir”
quando os filhos eram ainda
pequenos.

Cinanima
na Universidade

No âmbito do Pré-Festival do Cinanima, está a
decorrer até 6 de novembro um ciclo de cinema de
animação na Universidade do Porto e na Universida-
de de Trás-os-Montes e Alto Douro.

O sucesso junto da comunidade universitária em
2014 foi o motor essencial para a renovação da parce-
ria com a Universidade do Porto e para que novos
polos se juntassem ao Cinanima nesta iniciativa, como
é o caso da Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro. Os programas que o Cinanima propôs são
tecnicamente diferenciados e de diferentes países:
premiados de 2014; finalistas do Cartoon D’Or; pro-
grama do Festival Animamundi (Brasil) e filmes da
National Film and Television School (Reino Unido).

Workshops
e oficinas temáticas

Na 39.ª edição do Festival do Cinanima, “não
vai querer perder a oportunidade de ouvir e trabalhar
sob a orientação de Catarina Sobral e de Bruno Si-
mões”:

Na Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva, nos
dias 13 e 14 de novembro, perceção e movimento, com
Catarina Sobral; 13 de novembro, “layout” para anima-
ção 3D, com Bruno Simões.

Como tem sido habitual, os workshops “noites do
Cinanima” terão lugar de 9 a 13 de novembro, das 21 às
24 horas, na sala polivalente do Centro Multimeios.
Trata-se de cinco oficinas com temáticas diversificadas
e para todos os gostos. Esta iniciativa conta com o
apoio do IPCA/MIA.
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Classificação
P J V E D GM-GS

Oliv. Bairro 18 6 6 0 0 16-4
Águeda 15 6 5 0 1 13-5
Fiães SC 13 5 4 1 0 10-2
U. Lamas 13 6 4 1 1 12-4
Sp. Espinho 13 6 4 1 1 10-6
Sporting Paivense 12 6 4 0 2 11-7
Avanca 8 6 2 2 2 6-8
At. Cucujães 8 6 2 2 2 6-8
Carregosense 7 6 2 1 3 10-8
AD Valonguense 7 6 2 1 3 7-8
Alba 6 6 2 0 4 8-15
AC Famalicão 6 6 2 0 4 6-6
Calvão 6 6 2 0 4 10-13
Milheiroense 5 6 1 2 3 5-14
P. Brandão 4 6 1 1 4 8-9
S. João Ver 4 6 1 1 4 4-12
São Roque 3 6 0 3 3 3-9
Esmoriz 3 5 1 0 4 5-12

Resultados
Oliv. Bairro-AD Valonguense ...... 3-0
São Roque-Avanca ......................... 0-1
At. Cucujães-Milheiroense ........... 0-0
AC Famalicão-P. Brandão ............. 1-0
 Fiães SC-Carregosense ................. 1-0
Calvão-Sporting Paivense ............. 2-5
Águeda-Sp. Espinho ..................... 2-3
Alba-S. João Ver ............................. 2-0
 U. Lamas-Esmoriz ........................ 3-0

Próxima jornada (25/10)
Oliv. Bairro-São Roque
Avanca-At. Cucujães

 Milheiroense-AC Famalicão
 P. Brandão-Fiães SC

 Carregosense-Calvão
 Sporting Paivense-Águeda

 Sp. Espinho-Alba
(15 horas)

 S. João Ver-U. Lamas
 AD Valonguense-Esmoriz

Novasemente
empata
em futsal

A equipa de futsal do
Novasemente empatou (4-4),
em casa, com o Santa Luzia,
em jogo a contar para a fase
regular do Campeonato Na-
cional de seniores femininos.
Os golos das antenses foram
apontados por Cátia Balona
(2) e por Suka (2).

Tratou-se do segundo
empate desta equipa, lidera-
da por Mário Rui Sá, que terá
de defrontar no próximo sá-
bado, às 19 horas, a equipa do
Nun’Alvares, no pavilhão das
adversárias.

Convívio
veterano

A equipa de futebol de
veteranos do Centro Social
Luso Venezolano realizou
mais um jogo de convívio com
o Sport Clube Alba, de Alber-
garia-a-Velha. O Alba, numa
jogada de contra-ataque, aca-
bou por chegar à vantagem.
E depois de um erro defensi-
vo, veio o 2-0 e o 3-0.

Luso Venezolano, 0
Alba, 3

Jogo no Complexo Des-
portivo de S. Félix da Mari-
nha. Árbitro: José Manuel.

Centro Social Luso Vene-
zolano – Zé Luís; Filipe,
Viseu, Landro e Marco; Car-
los Costa, Pedro Arouca (cap.)
e Maia; Marinho, Nogueira e
Pedro Gomes.

Jogaram ainda: Acácio,
Décio, Américo Martins,
Vítor Hugo, Zeca, Jaime
Godinho, Edgar, Betinho,
Carlos Moreira, Jorge Sa-
bença e Carlos Costa.

Treinador: António Silva.
Sport Clube Alba – Ilídio;

Amaro, Jueta, Mussa e Pedro;
António, Pinho (cap.) e Ne-
ves; Narca, Álvaro e Nuno.

Jogaram ainda: Bolicas,
Renato, Jarreta, Masinho,
Roque, Juvenal, Nando, Ara-
me e Shumail.

Treinador: Fausto Roni.
Ao intervalo: 0-0. Marca-

dores: Narca (2 golos) e Ro-
que.

Magos Anta-Águias Paramos
(Cassufas/sábado/17h30)

Cruzeiro Silvalde-Leões Bairristas
(Seara/sábado/17h15)

Cantinho Ramboia-Estrelas Vermelhas
(Paramos/domingo/10h)
Rio Largo-Novasemente

(Paramos/28 outubro/20h30)

2.ª DIVISÃO
Aldeia Nova-Bairro Ponte Anta ........ 2-3
Estrelas P.Anta-Associação Esmojães 2-1
Águias Anta-Lomba Paramos ............ 2-1
AD Guetim-Juventude Estrada ......... 4-1
Desportivo Regresso-Império Anta .. 0-2
Morgados Paramos-Estrelas Divisão 2-0
Folgou o GD Idanha

Classificação
P J V E D F-C

AD Guetim 3 1 1 0 0 4-1
Morgados Paramos 3 1 1 0 0 2-0
Império Anta 3 1 1 0 0 2-0
Águias Anta 3 1 1 0 0 2-1
Estrelas P. Anta 3 1 1 0 0 2-1
Bairro Ponte Anta 3 1 1 0 0 3-2
Assoc. Esmojães 0 1 0 0 1 1-2
Aldeia Nova 0 1 0 0 1 2-3
Lomba Paramos 0 1 0 0 1 1-2
Estrelas Divisão 0 1 0 0 1 0-2
Desp. Regresso 0 1 0 0 1 0-2
Juvent. Estrada 0 1 0 0 1 1-4
GD Idanha 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
Juventude Estrada-Águias Anta

(Paramos/sábado/17h30)
Associação Esmojães-Bairro P. Anta

(Cassufas/sábado/15h)
Aldeia Nova-GD Idanha
(Cassufas/domingo/10h)

Estrelas Ponte Anta-Lomba Paramos
(Idanha/domingo/10h)

AD Guetim-Império Anta
(Guetim/domingo/10h)

Desp. Regresso-Morgados Paramos
(Seara/domingo/10h)

Folga o Estrelas Divisão

O Sporting Clube de Es-
pinho foi a Águeda, ao redu-
to de um dos ‘candidatos à
subida de divisão’, arrecadar
três pontos. Os tigres acaba-
ram por bater o adversário
por 2-3, num jogo em que, ao
intervalo, estavam a vencer
por 0-2.

A equipa do Sporting Clu-
be de Espinho alcançou três
importantíssimos pontos di-
ante um adversário muito
difícil e, possivelmente, o
mais forte que encontrou até
agora. Os espinhenses entra-
ram muito bem no jogo, con-
seguindo logo aos dois mi-
nutos a vantagem no mar-
cador na marcação de uma
grande penalidade que casti-
gou o derrube de Carlos Ma-
nuel na área do Águeda. Um
‘balde de água fria’ para os
locais, que acabou por os des-
nortear durante quase todo o
primeiro tempo.

Os espinhenses ainda
ampliaram a vantagem, por
Lima, que entrara para subs-
titui Murillo, que se lesionara
aos 25 minutos.

No segundo tempo, a
equipa de Águeda entrou
com outra vontade e outra
dinâmica e acabou por redu-
zir e por chegar ao empate
em apenas 10 minutos.

Com a equipa do Águeda

Não utilizados: Vasco,
Pinho, Tiago e Mira.

Treinador: Augusto Se-
medo.

Sporting Clube de Espi-
nho – Rui Pedro; Sanguedo,
Fábio Gonçalves, Rui Silva e
Bruno Gomes; Ministro, Pipa
e Rui Lopes; Carlos Manuel
(cap.), Van Zeller e Murillo.

Substituições: Murillo por
Lima (25), Pipa por Paulinho
(65) e Rui Lopes por André
(86).

Não utilizados: Bruno Sil-
va, Aidos, Resende e Coro-
nel.

Treinador: António Cer-
queira.

Ao intervalo: 0-2. Marca-
dores: 0-1, por Carlos Manu-
el (2, gp); 0-2, por Lima (43);
1-2, por Zé Bastos (49); 2-2,
por Óscar Lopes (61); 2-3, por
Rui Lopes (71).

Disciplina: cartão amare-
lo a Daniel Fontes (2), David
(2), Nuno Cruz (28 e 63), Letz
(37) e Pedro Almeida (84);
Van Zeller (9), Bruno Gomes
(15), Pipa (26), Carlos Manu-
el (67) e Fábio Gonçalves (69).
Cartão vermelho, por acumu-
lação, a Nuno Cruz (63).

Futebol tigre conquista
três pontos em Águeda

reduzida a dez unidades, por
expulsão de Nuno Cruz, que
viu o segundo cartão amare-
lo, os tigres conseguiram o
golo da vitória, com um re-
mate à Rui Lopes, de fora da
área.

Os locais ainda esboça-
ram uma reação, mas acaba-
ram por ficar sem o avançado
Zé Bastos, que se lesionou
quando já estavam esgotadas
as substituições.

No próximo domingo, às
15 horas, o Sporting Clube de
Espinho recebe a equipa do
Alba, no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho.

Águeda, 2
Sporting de Espinho, 3
Jogo no Estádio Munici-

pal de Águeda, em Águeda.
Árbitro: Renato Oliveira

(AF Aveiro). Árbitros assis-
tentes: Rafael Castro e Rui
Coelho.

Recreio Desportivo de
Águeda – João Figueiredo;
Samer, Nuno Cruz, Rodrigo
e David; Letz, Katchana (cap.)
e Daniel Fontes; Diogo André,
Zé Bastos e Óscar Lopes.

Substituições: Daniel Fon-
tes por João Paulo (34), Diogo
André por Pedro Almeida
(56) e Óscar Lopes por Fábio
Diogo (70).

Rui Lopes,
com um ‘tiro’

do ‘meio
da rua’,

deu a
vitória

aos tigres
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OLeões Bairristas
arrancam em força
no campeonato
do futebol popular

O primeiro atleta do Rio
Largo na linha de partida do
Ultra Trail das Aldeias de
Xisto (112 km), em Miranda
do Corvo, foi Joaquim Barbo-
sa. Desta vez, Joaquim Bar-
bosa não foi feliz e teve que
abandonar a corrida de mon-
tanha aos 32 km de prova
devido a problemas físicos
que o impossibilitavam de
ingerir alimentos sólidos.

A prova foi ganha no sec-
tor masculino por Jérôme
Rodrigues, do EDV-Viana
Trail, com o tempo de 12 ho-
ras, 49 minutos e 57 segun-
dos’, e no sector feminino por
Sofia Roquete, do Offtel

Runners, com 16h12m53s.’
Na 27.ª edição da mítica

Meia Maratona de Ovar ali-
nharam doze atelas do Rio
Largo e o primeiro espi-
nhense a concluir os 21.097
metros de prova foi António
Caneca, com o tempo de 1h
17m 04s’. E depois chegaram
Renato Sousa, Carlos Cardo-
so, José Rodrigo, Wouter
Broeck, José Pereira, Rui Sil-
va, Carlos Coelho, Adriano
Queirós, Joaquim Gomes,
Alfredo Santos e Eduardo
Passos.

Esta prova marcou tam-
bém a estreia oficial pelo clu-
be dos atletas Renato Sousa e

Wouter Broeck, que com os
tempos de 1h21m05s e 1h 28m
36s, respetivamente, “com
certeza que vão dar que falar
nos próximos tempos!”

A competição de Ovar foi
ganha no sector masculino
por Rui Pinto, do Benfica, com
o tempo de 1h 04m 14s, e no
sector feminino por Vanessa
Fernandes, também do Ben-
fica, com 1h 12m 37s.

Entretanto, na Suíça, José
Falcão, participou na 30.ª
Geländelauf Rechthalten, ten-
do finalizado a prova com o
tempo de 56m 58s, sendo o
sexto do escalão de veteranos
M60.

A equipa dos Leões
Bairristas arrancou com
uma robusta vitória (0-4)
ao Grupo desportivo dos
Outeiros ,  no iníc io  do
Campeonato de Futebol
Popular da 1.ª Divisão da
nova temporada.

A grande surpresa da
primeira jornada foi o em-
pate do Cantinho da Ram-
boia com os Águias de Pa-
ramos (1-1).

1.ª DIVISÃO
Estrelas Vermelhas-Juv. Outeiros ...... 0-2
Águias Paramos-Cantinho Ramboia 1-1
Magos Anta-Cruzeiro Silvalde .......... 2-0
GD Outeiros-Leões Bairristas ............. 0-4
Quinta Paramos-GD Ronda ............... 1-0
Desportivo Ponte Anta-Novasemente0-3
Rio Largo-Corga Silvalde ................... 3-2

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 3 1 1 0 0 4-0
Novasemente 3 1 1 0 0 3-0
Magos Anta 3 1 1 0 0 2-0
Juventude Outeiros 3 1 1 0 0 2-0
Rio Largo 3 1 1 0 0 3-2
Quinta Paramos 3 1 1 0 0 1-0
Cantinho Ramboia 1 1 0 1 0 1-1
Águias Paramos 1 1 0 1 0 1-1
Estrelas Vermelhas 0 1 0 0 1 0-2
Desportivo P. Anta 0 1 0 0 1 0-3
Cruzeiro Silvalde 0 1 0 0 1 0-2
GD Outeiros 0 1 0 0 1 0-4
Corga Silvalde 0 1 0 0 1 2-3
GD Ronda 0 1 0 0 1 0-1

Próxima jornada
Juventude Outeiros-Corga Silvalde

(Seara/sábado/15h)
Desportivo Ponte Anta-GD Ronda

(Idanha/sábado/15h)
Quinta Paramos-GD Outeiros

(Paramos/sábado/15h)

Atletismo do Rio Largo em Ovar,
Miranda do Corvo e Suíça

O Rio Largo “correu” a mítica
Meia Maratona de Ovar
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Não há duas sem três
com o hóquei em patins
da Académica de Espinho

A equipa de hóquei em
patins da Associação Acadé-
mica de Espinho conquistou
a sua terceira vitória no Cam-
peonato Nacional da 2.ª Divi-
são, Zona Norte. Os acade-
mistas foram ao terreno do
Lavra vencer os locais por 5-
6, num jogo marcado por su-

cessivos erros de arbitragem,
com claro prejuízo para os
espinhenses. Um jogo difícil
para o clube do Mocho, lide-
rado por Luís Canelas, va-
lendo para o triunfo os golos
apontados Fred Saraiva (3),
Pedro Silva, João Paulo e Bru-
no Fernandes.

Entretanto, a equipa de
sub-20 da Associação Aca-
démica de Espinho bateu a
Juventude Pacense por 4-3,
em jogo a contar para o
Distrital.

Os sub-17 academistas
acabaram por ser goleados
pelo Valongo, por 13-3 e os
sub-13 espinhenses foram à
Póvoa de Varzim golear o
Desportivo da Póvoa por 3-
10.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes
jogos:

Académica de Espinho-
Escola Livre de Azeméis
(seniores), sábado, às 18h30,
no Pavilhão Arquiteto Jeró-
nimo Reis, em Espinho; Fute-
bol Clube do Porto-Aca-
démica de Espinho (sub-20),
domingo, às 15h30, no Pavi-
lhão de Fânzeres; Futebol
Clube do Porto-Académica de
Espinho (sub-17), sábado, às
16 horas, no Pavilhão de
Fânzeres; Académica de Es-
pinho-Carvalhos (sub-13),
domingo, às 11 horas, no Pa-
vilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, em Espinho.

2.ª DIVISÃO – ZONA NORTE
Valença-Carvalhos ..................... 3-1
Infante Sagres-Riba D Ave ........ 5-8
O. Barcelos B-Juv. Pacense ........ 4-0
EL Azeméis-Famalicense ........... 4-3
Lavra-AA Espinho ..................... 5-6
Marco-Cart .................................. 7-2
CD Póvoa-Cucujães .................... 3-2

Próxima jornada
Carvalhos-CD Póvoa
Riba D Ave-Valença

Juv. Pacense-Infante Sagres
Famalicense-O. Barcelos B
AA Espinho-EL Azeméis
(Espinho/sábado/18h30)

Cart-Lavra
Cucujães-Marco

Classificação
P J V E D F-C

Riba D Ave 9 3 3 0 0 26-9
AA Espinho 9 3 3 0 0 28-13
CD Póvoa 7 3 2 1 0 14-8
Carvalhos 6 3 2 0 1 10-9
EL Azeméis 6 3 2 0 1 13-15
Marco 6 3 2 0 1 15-19
Valença 5 3 1 2 0 9-7
Famalicense 3 3 1 0 2 12-13
O. Barcelos B 3 3 1 0 2 8-15
Cart 3 3 1 0 2 7-16
Juv. Pacense 1 3 0 1 2 7-12
Lavra 1 3 0 1 2 12-14
Infante Sagres 1 3 0 1 2 10-15
Cucujães 0 3 0 0 3 8-14

Andebol tigre vence
Colégio dos Carvalhos

Numa altura em que a
equipa  de  andebol  de
seniores fez uma pausa no
Campeonato e que os ju-
niores ainda não se inicia-
ram na competição, a equi-
pa de juvenis masculinos
arrecadou mais uma vitó-
ria no Campeonato Nacio-
nal da 1.ª Divisão ao bater
o Colégio dos Carvalhos,
em casa do adversário, por
19-21 (11-13 ao intervalo).

Uma vitória importan-
te frente a um dos candi-
datos à passagem à segun-
da fase da prova.

Por sua vez, a equipa
de iniciados masculinos
tigre foi a Santa Maria da
Feira empatar com o Fei-
rense ‘A’, 29-29 (15-13 ao
intervalo) e os infantis
masculinos golearam o
Estarreja 35-13 (15-3 ao in-
tervalo).

Juvenis  –  Francisco
Vasconcelos e João Castro
(guarda-redes); Tiago Fon-
seca, Tiago Guedes (11 go-
los), José Cruz (2), José Cae-
tano, João Furtado (4), Ivo
Bernardo (3), Guilherme
Baptista, João Soares, Jorge
Ferreira, João Póvoa (1) e
Tiago Soares.

Treinador: Mário Lo-
pes.

Iniciados – Bruno Aguiar
e Ruben Aguincha (guarda-
redes); Sérgio Maganinho (5
golos), Pedro Salvador (7),
André Sousa (5), Ricardo Sil-
va (3), Bruno Castro, Manuel
Melo (5), Gonçalo Pinto,

Frederico Queirós (1) e Nuno
Lima (2).

Treinador:  Vítor Pi-
nhal.

Infantis – Gonçalo Lou-
reiro; Filipe Ferreira (2 go-
los), Igor Duarte (5), João
Félix (7),  Sérgio Maga-
ninho (13), Emílio Figuei-
ras (4), Nuno Pinto (1),
João Tavares (1), Nuno
Caetano e Tiago Fonseca
(2).

Treinador: Hugo Va-
lente.

No próximo fim-de-se-
mana realizam-se os se-
guintes jogos:

Sporting de Espinho-
Académico Viseu (senio-
res masculinos), sábado,
às 18 horas, no Pavilhão
Municipal Napoleão Guer-
ra, em Cassufas (Anta);
Águeda-Sporting de Espi-
nho (juniores masculinos),
domingo, às 18.30 horas,
no Pavilhão do GICA, em
Águeda; Sporting de Es-
pinho-Académico do Por-
to (juvenis masculinos),
sábado, às 12 horas, no Pa-
vilhão Municipal Napo-
leão Guerra, em Cassufas
(Anta); Sporting de Espi-
nho-Avanca  ( in ic iados
masculinos), domingo, às
17 horas, no Pavilhão Mu-
nicipal Napoleão Guerra,
em Cassufas (Anta); Va-
cariça-Sporting de Espi-
nho (infantis masculinos),
sábado, às 18 horas, no Pa-
vilhão da Casa do Povo da
Vacariça, em Vacariça.

Falta de sorte na estreia do hóquei em campo academista
A equipa de sub-15 de

hóquei em campo da Asso-
ciação Académica de Espi-
nho perdeu o primeiro jogo
da nova época, por 3-0, com
a Juventude Hóquei, em
Lousada.

Debaixo de intensa chu-
va e com um campo trans-
formado numa ‘piscina’, o
grande destaque vai para a
bravura de todos os joga-
dores, face às difíceis con-
dições para a prática do
hóquei.

O treinador academistas
Márcio Marques viu-se con-
frontado com algumas fal-
tas de alguns jogadores, por

doença, tendo de fazer, por
isso, algumas adaptações na
equipa.

Com um conjunto mui-
to unido, os jovens aca-
demistas foram aguentan-
do as senhoras da Juventu-
de, e aos poucos foram-se
cercando a baliza adver-
sária.

Depois de uma boa de-
fesa de João, este chutou a
bola para um rápido con-
tra-ataque, e Guilherme fi-
cou isolado e obrigou a
adversária a fazer uma bela
defesa.

Ao intervalo o placar es-
tava em branco.

No recomeço, com o mau
tempo a não parar e com o
campo cada vez mais pesa-
do, os miúdos da Académica
de Espinho, entraram com
tudo para tentar dar outro
caminho ao resultado e, aos
10 minutos, mais uma vez o
jovem Guilherme que efe-
tuava o seu primeiro jogo
com a camisola academista,
teve uma excelente oportu-
nidade e não acertou com a
baliza.

Pouco depois, André en-
viou a bola ao poste!

Numa jogada de contra-
ataque, o Juventude fez 1-0.
Este golo foi muito duro

para os academistas. Con-
tudo, Rubem teve mais uma
boa chance para o empate,
mas neste lance saiu lesio-
nado e a equipa sentiu a sua
falta. Nos minutos seguin-
tes sofreram o 2-0 de canto
e, a cinco minutos do fim, o
3-0!

Eis a constituição da equi-
pa academista: João, Rafael
França, André Rodrigues
(cap.),Paulo Plasta, Rubem
Silva, Rodrigo Gomes, Da-
vide Santos, Ricardo Silva,
Guilherme Caramalho e
Vasco Silva. Treinador: Már-
cio Marques. Delegado: Joa-
quim Magano.

Depois da cerimónia de
apresentação das equipas
da Academia José Moreira
(AJM) ao público, em que
se deu a conhecer aos pais e
patrocinadores o projeto
desportivo para esta época,
passando de sete equipas
para 11 equipas, com a par-
ticularidade de abrir os es-
calões seniores masculinos
e femininos, passando a
contar com mais do dobro
de atletas inscritos, relati-
vamente à última época
desportiva, “consolidando
de uma forma inequívoca a
Academia José Moreira
como uma realidade no pa-
norama do voleibol em Por-
tugal e concretamente na
cidade de Espinho”.

Chegou a hora da com-
petição desportiva e nada
melhor do que começar
com uma vitória. No sába-
do, a primeira equipa a
entrar em ação foi a de ju-

venis femininos, que rece-
beu e venceu de forma con-
cludente a formação do
Canidelo por 3-0 (25-6, 25-
7 e 25-11). De seguida foi a
vez das cadetes femininos
defrontarem o Amarante,
vencendo por claros 3-0
(25-19, 25-9 e 25-8). Foram
dois jogos sem grande his-
tória, com uma fraca opo-
sição, em que a superiori-
dade das equipas da AJM
foi por demais evidente,
tal como demonstram os
parciais dos sets.

Ainda no sábado, os ca-
detes masculinos, desloca-
ram-se ao Castêlo da Maia
para defrontarem a equi-
pa local. O jogo não podia
ter começado da melhor
maneira para os jovens da
AJM, que com uma entra-
da forte no jogo, vence-
ram de uma forma clara
os dois primeiros sets.
Quando tudo fazia prever

uma vitória concludente
da equipa da AJM, os atle-
tas, talvez um pouco des-
lumbrados, baixaram os
seus níveis de concentra-
ção e começaram a acumu-
lar bastantes erros, princi-
palmente no primeiro to-
que e o adversário apro-
veitou para equilibrar o
jogo, e a AJM acabou por
perder a partida, nos de-
talhes, por 3-2 (12-25, 13-
25, 29-27, 25-22 e 15-13).

No domingo, os inicia-
dos femininos, desloca-
ram-se ao pavi lhão da
Académica de S. Mamede
para defrontar a equipa
local, num jogo aguarda-
do com alguma expetativa,
fruto da juventude desta
equipa, pois grande parte
destas atletas, ainda tem
idade de infantis. As atle-
tas da AJM estiveram mui-
to bem, apesar do primei-
ro set ter sido de grande

equilíbrio, acabaram por
vencer sem margem para
dúvidas por 1-3 (24-26,16-
25, 25-17 e 13-25).

Da parte da tarde, os ju-
venis masculinos, recebe-
ram em casa a Ala Nun’Al-
vares e num jogo sem histó-
ria, perante um adversário
que revelou muitas dificul-
dades, venceram de forma
concludente por 3-0 (25-10,
25-9 e 25-10).

Para terminar, as junio-
res, deslocaram-se a Fama-
licão para defrontarem o
AVC, e num jogo que se
adivinhava disputado, as
atletas da AJM estiveram a
vencer por 1-2 em parciais,
mas começaram a sentir di-
ficuldades no primeiro to-
que e perderam o jogo por
3-2 (17-25, 25-23, 18-25, 25-
22 e 18-16). Apesar de con-
seguirem mais pontos, per-
deram praticamente todos
os sets nas vantagens.

Academia José Moreira inicia nova temporada
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A equipa de voleibol da
Associação Académica de Es-
pinho ocupa a terceira posi-
ção na tabela classificativa do
Campeonato Nacional da 1.ª
Divisão. Os academistas so-
maram a segunda vitória, ao
baterem o Leixões por 1-3,
mas deixaram escapar três
pontos ao saírem derrotados,
no Pavilhão Arquiteto Jeró-
nimo Reis, pelo Esmoriz Gi-
násio Clube, por 0-3.

De resto, os açorianos do
Fonte Bastardo e o Benfica
lideram a prova com três jo-
gos e três vitórias.

Os tigres arrecadaram a
sua primeira vitória esta épo-
ca, na cidade berço, ante o
Vitória local, por 0-3.

1.ª DIVISÃO
AA Espinho-Esmoriz GC .......... 0-3
(22-25, 22-25 e 21-25)
Castêlo Maia-AJF Bastardo ....... 0-3
(21-25, 18-25 e 25-27)
Caldas-Leixões ............................ 3-0
(25-15, 25-20 e 25-17)
Sp. Espinho-Benfica .................... 1-3
(25-18, 21-25, 21-25 e 18-25)
CA Madalena-AA S. Mamede .. 2-3
(23-25, 20-25, 25-18, 28-26 e 7-15)
Vilacondense-Vitória SC ............ 3-2
(25-16, 22-25, 25-21, 12-25 e 15-13)

Esmoriz GC-AJF Bastardo ......... 0-3
(23-25, 18-25 e 17-25)
Leixões SC-AA Espinho ............. 1-3
(17-25, 25-20, 17-25 e 18-25)
Benfica-Castêlo Maia .................. 3-0
(25-20, 25-18 e 25-23)
AA S. Mamede-Caldas .............. 2-0
(25-14, 25-19 e 29-27)
Vitória SC-Sp. Espinho .............. 0-3
(21-25, 22-25 e 21-25)
Vilacondense-CA Madalena ..... 3-2
(25-18, 21-25, 25-22, 16-25 e 17-15)

Classificação
P J V D F-C

AJ Fonte Bastardo 9 3 3 0 9-0
Benfica 9 3 3 0 9-2
AA Espinho 6 3 2 1 6-5
AA S. Mamede 5 3 2 1 7-5
Vilacondense 4 3 2 1 7-7
Vitória SC 4 3 1 2 5-7
Caldas 3 3 1 2 4-6
Sp. Espinho 3 3 1 2 4-6
Esmoriz 3 3 1 2 4-6
Castêlo Maia 3 3 1 2 3-7
CA Madalena 2 2 0 2 4-6
Leixões 0 2 0 2 1-6

Próxima jornada
Leixões-Esmoriz GC

AJ Fonte Bastardo-Benfica
AA Espinho-AAS Mamede
(Espinho/sábado/15h30)
Castêlo Maia-Vitória SC

Caldas-Vilacondense
CA Madalena-Sp. Espinho
(Madalena/sábado/16h)

Académica de Espinho
em terceiro no voleibol

Uma sensação
de regresso a casa
Em dia de jogo com o
Benfica, a festa de
apresentação das
equipas de formação
do voleibol do
Sporting Clube de
Espinho, com mais
de 150 “tigrezinhos”,
trouxe outro
colorido ao desvendar
da nova imagem
da Arena Tigre.

E quando se ergueram os
“panos” laterais, a energia de
vitória que a história do
Sporting Clube de Espinho
transmite não deixou nin-
guém indiferente, entusias-
mando jogadores e adeptos.

Isso mesmo fez-se notar
nos primeiros instantes da
partida, com os tigres a apro-
veitarem para assumir o con-
trolo da partida e vencerem o
set inaugural. O Espinho ain-
da se conseguiu bater até pou-
co depois do primeiro tempo
técnico do segundo, mas o
ritmo encarnado acabou por
ser mais forte. “O que aconte-
ceu foi que o Benfica tem ou-
tros argumentos...”, reconhe-
ceu Filipe Vitó.

No final do jogo com o
Benfica, Filipe Vitó estava ci-
ente de que os seus jogadores
tinham dado o melhor de si.
“O Benfica tem outros argu-
mentos… No nosso banco te-
mos jovens com uma ambi-
ção enorme, mas que ainda
não estão preparados para
jogos como este. Essa é a rea-
lidade”, disse, notando outro
entrosamento na equipa re-
lativamente ao jogo com o
Benfica para a Supertaça, de
há duas semanas. “Sem dú-
vida alguma. Contra o Benfica
temos de jogar sempre nos
limites, como foi o caso, mas
obviamente ainda temos vá-
rias situações para corrigir”,
sublinhou.

A rebatizada Arena Tigre
deixou ainda o treinador do

Sporting Clube de Espinho
agradado:

“Dá vontade de dizer:
‘Aqui na Arena Tigre quem
manda somos nós’. É de lou-
var. Espero que tenha sem-
pre muita gente a ver os jogos
como tivemos hoje. Foi um
espetáculo bonito. Foi bom
ver aqui os miúdos todos que
jogam voleibol no Espinho e
ver que afinal o Espinho não
morreu como muita gente
dizia ou queria que aconte-
cesse. Temos aqui uma Are-
na bonita, tivemos uma festa
inicial bonita, o Espinho tem
um grande historial e tem de
continuar a lutar por ele, a
curto e a longo prazo”, desta-
cou.

Entretanto, no domingo,
o Sporting Clube de Espinho
deu a melhor resposta à der-
rota da véspera com o Benfica
na Arena Tigre e estreou-se a
vencer no campeonato.

Na sempre complicada
deslocação a Guimarães, em
jogo da terceira jornada, os
tigres, que tinham igualmen-

te perdido na estreia com a AJ
Fonte do Bastardo, não se
deixaram surpreender e im-
puseram-se pela margem
máxima. Após ganhar uma
boa vantagem logo no início
do primeiro ‘set’, o Sporting
de Espinho mostrou sempre
ser mais forte perante as
reações do Vitória de Guima-
rães. Filipe Pinto foi o melhor
pontuador da equipa e do
encontro (17 pontos).No pró-
ximo sábado, dia 24, o Spor-
ting Clube de Espinho volta a
jogar fora de portas, visitan-
do o Clube Atlântico da
Madalena.

Sporting de Espinho, 1
Benfica, 3

Jogo na Arena Tigre, na
Nave Polivalente de Espinho.

Árbitros: Vítor Gonçalves
(AV Porto) e António Reis
(AV Lisboa).

Parciais: 25-18, 21-25, 21-
25 e 18-25.

Sporting Clube de Espi-
nho – Jose Rojas (13 pontos),
Filipe Pinto (10), Kibinho (8),
Miguel Maia (5), Alejandro
Sanoja (6), Kevin Carabali (9)
e Hugo Ribeiro (líbero);
Jonathan Nunes, Phelps,
Pedro Maia e José Pedro.

Treinador: Filipe Vitó.
Sport Lisboa e Benfica –

Paulo Renan (1), André Lopes
(8). Hugo Gaspar (8), Mart
Van Werkhoven (10), João
Oliveira (2), Zelão (11) e Ivo
Casas (líbero); Danilo Ge-
linski, Ivan Kolev (8), Ché (8)
e Roberto Reis.

Treinador: José Jardim.

Vitória de Guimarães, 0
Sporting de Espinho, 3
Jogo no Pavilhão do Vitó-

ria Sport Clube, em Guima-
rães. Árbitros: Nuno Teixeira
(AV Braga) e Hélio Ormonde
(AV S. Miguel).

Parciais: 21-25, 22-25 e
21-25.

Vitória Sport Clube –
Carlos Fidalgo (6 pontos),
Nelson Brízida (5), Gilson
França (8), Sérgio Silva, Bru-
no Costa (14) e Miguel Hen-
riques (líbero); Eurico Peixo-
to (7), Miguel Cunha e Filipe
Catarino (2).

Treinador: Allan Cocato.
Sporting Clube de Espi-

nho – Jose Rojas (12), Filipe
Pinto (17), Kibinho (7), Miguel
Maia (1), Alejandro Sanoja
(13), Kevin Carabali (6) e
Hugo Ribeiro (líbero); Phelps,
José Neto, Jonathan Nunes
(1) e Pedro Maia.

Treinador: Filipe Vitó.

Manuel José Macedo

Fernando Marcelo Rocha, Maria Ines Poinho e João Poinho

Reforços da natação tigre
O Sporting de Espinho

conta esta época despor-
tiva com três novos nada-
dores que escolheram a
natação tigre para dar con-

tinuidade à sua carreira
desportiva após estarem
ao serviço de outros clu-
bes em épocas anteriores:
Fernando Marcelo Rocha

(júnior B), que competiu
pelo Colégio de Lamas nas
passadas épocas, e os ir-
mãos Maria Inês Poinho
(juvenil A) e João Poinho
(sénior), que estiveram ao
serviço do Futebol Clube
do Porto.

Foto
FRANCISCO AZEVEDO /
/ FOCAL POINT

Primeira vitória do bilhar
do Sporting de Espinho

A equipa de bilhar do
Sporting Clube de Espinho
alcançou, na quinta-feira, a
sua primeira vitória no Cam-
peonato Nacional da 3.ª Divi-
são, ao bater o AB Paços de
Ferreira por 9-7 no Café Palá-
cio, em Espinho.

Tratou-se de um jogo in-
tenso e muito competitivo.
Aliás, os jogos são disputa-
dos no sistema de ‘race to 9’,
acabando assim que uma
equipa vença nove partidas,
podendo terminar empata-
dos 8-8. O sistema de pontu-
ação é igual ao futebol: três
pontos para a vitória; um pon-
to para o empate: zero pontos
para a derrota.

Nesta primeira jornada da
série 4 da fase regional (Por-

to) do Campeonato Nacional
da 3.ª divisão de pool portu-
guês por equipas, o Sporting
Clube de Espinho venceu um
jogo muito bem disputado
por 9-7 tendo o sub-capitão
Paulo Pinto, vencido a parti-
da decisiva.

Jogaram pelos tigres:
Juliano Correia, Paulo Pinto,
Paulo Veiga (cap.) e Samuel
Pereira.

Suplentes não utilizados:
Henrique Tavares e Luis San-
tos.

O próximo jogo realiza-
se em Ermesinde com a equi-
pa VOXX C.B./J.G, hoje
(quinta-feira), pelas 21h30 na
sede do clube visitado, em
Rua da Bela N.º604, Erme-
sinde.
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Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 44/2015
de 01/11/2015. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

1
2
1
1
1
1
2
1
1
1
2
X
X

1. SPORTING - ESTORIL
2. U. MADEIRA - PORTO
3. ACADÉMICA - MOREIRENSE
4. BOAVISTA - MARÍTIMO
5. V. SETÚBAL - AROUCA
6. RIO AVE - NACIONAL
7. CHAVES - PORTO B
8. GIL VICENTE - OLHANENSE
9. FARENSE - BENFICA B

10. PORTIMONENSE - FAMALICÃO
11. CRYSTAL P. - MANCHESTER UTD.
12. VILLARREAL - SEVILHA
13. LÁZIO - AC MILAN

Concurso Extra dos Órgãos
de Informação n.º 44/2015 de
03 a 05/11/2015. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:

1. M. TEL-AVIV - PORTO
2. B. M‘GLADBACH - JUVENTUS
3. SEVILHA - MANCHESTER C.
4. R. MADRID - P. ST. GERMAIN
5. MANCHESTER UTD. - CSKA MOSCOVO
6. B. MUNIQUE - ARSENAL
7. GENT - VALÊNCIA
8. ROMA - B. LEVERKUSEN
9. PSV EINDHOVEN - WOLFSBURGO

10. ROSENBORG - LÁZIO
11. SKENDERBEU - SPORTING
12. MARSELHA - BRAGA
13. BELENENSES - BASILEIA

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................
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X
X
1
1
1
X
1
1
1
2
1
2

CAMPEONATO DISTRITAL AVEIRO

JUNIORES – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Sp. Espinho-Alba .............................................. 5-3
Avanca-Soutelo ................................................. 1-0
Cesarense-Estarreja ........................................... 3-0
U. Lamas-Oliveira Bairro ................................ 0-1
Feirense-Estrela Azul ....................................... 4-0
Paivense-Fiães ................................................... 0-0
Águeda-S. João Ver .......................................... 0-1
Arrifanense-P. Brandão ................................... 2-0
Cucujães-Gafanha ............................................. 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 13 5 4 1 0 18-2
Arrifanense 13 5 4 1 0 12-3
Cesarense 11 5 3 2 0 19-6
Avanca 10 5 3 1 1 6-4
Gafanha 10 5 3 1 1 11-8
Cucujães 10 5 3 1 1 15-7
Oliveira Bairro 9 5 3 0 2 8-6
Sp. Espinho 9 5 3 0 2 12-11
S. João Ver 8 5 2 2 1 10-8
U. Lamas 7 5 2 1 2 8-8
Águeda 6 5 2 0 3 12-8
Soutelo 5 5 1 2 2 5-6
Fiães 4 4 1 1 2 6-8
Estarreja 3 5 1 0 4 4-14
Estrela Azul 3 5 1 0 4 2-18
Paivense 1 5 0 1 4 3-10
P. Brandão 1 4 0 1 3 3-12
Alba 1 5 0 1 4 7-22

Próxima jornada
Alba-Cucujães

Soutelo-Sp. Espinho
(Soutelo/sábado/15h30)

Estarreja-Avanca
Oliveira Bairro-Cesarense

Estrela Azul-U. Lamas
Fiães-Feirense

S. João Ver-Paivense
P. Brandão-Águeda

Gafanha-Arrifanense

JUVENIS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Oliveirense-Anadia .......................................... 0-2
Avanca-Águeda ................................................ 0-3
Sp. Espinho-S. João Ver ................................. 11-1
Taboeira-Lourosa .............................................. 2-0
U. Lamas-Soutelo .............................................. 4-1
Arouca-Feirense ................................................ 0-1
Sanjoanense-Gafanha ....................................... 2-2
Alba-Oliveira Bairro ......................................... 2-0
Carregosense-Fiães ........................................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 13 5 4 1 0 18-5
Taboeira 12 5 4 0 1 19-3
Lourosa 12 5 4 0 1 12-4
Fiães 10 5 3 1 1 17-5
Águeda 10 5 3 1 1 9-6
Anadia 10 5 3 1 1 13-10
Avanca 9 5 3 0 2 11-6
Alba 9 5 3 0 2 10-7
Sanjoanense 7 5 2 1 2 18-10
Sp. Espinho 7 5 2 1 2 16-8
U. Lamas 7 5 2 1 2 12-9
Arouca 6 5 2 0 3 8-7
Oliveirense 6 5 2 0 3 5-10
Oliveira Bairro 6 5 2 0 3 6-14
Gafanha 4 5 1 1 3 5-6
Carregosense 3 5 1 0 4 4-16
S. João Ver 0 5 0 0 5 2-28
Soutelo 0 5 0 0 5 2-33

Próxima jornada
Anadia-Carregosense
Águeda-Oliveirense
S. João Ver-Avanca

Lourosa-Sp. Espinho
(Lourosa/domingo/9h)

Soutelo-Taboeira
Feirense-U. Lamas

Gafanha-Arouca
Oliveira Bairro-Sanjoanense

Fiães-Alba

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Rio Meão-Argoncilhe ....................................... 0-7
Sp. Espinho-Sp. Silvalde .................................. 2-0
Paivense-Lourosa ............................................. 4-0
Relâmpago-Canedo .......................................... 0-4
Fiães-Sanguedo ................................................. 8-0
Vilamaiorense-P. Brandão ............................... 1-3
Esmoriz-ADF Anta/Baixinhos ....................... 0-6

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 9 3 3 0 0 18-0
ADF Anta/Baixinhos 9 3 3 0 0 17-2
Paivense 9 3 3 0 0 11-0
Fiães 9 3 3 0 0 12-2
Canedo 6 3 2 0 1 12-3
Esmoriz 3 2 1 0 1 16-6
P. Brandão 3 2 1 0 1 5-4
Sp. Silvalde 3 3 1 0 2 2-5
Argoncilhe 3 3 1 0 2 7-10
Lourosa 3 3 1 0 2 2-6
Sanguedo 3 3 1 0 2 5-17
Relâmpago 0 3 0 0 3 2-8
Vilamaiorense 0 3 0 0 3 2-14
Rio Meão 0 3 0 0 3 0-34

Próxima jornada
Argoncilhe-Esmoriz

Sp. Silvalde-Rio Meão
(Seara/sábado/9h)

Lourosa-Sp. Espinho
(Lourosa/domingo/11h)

Canedo-Paivense
Sanguedo-Relâmpago

P. Brandão-Fiães
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

(Guetim/sábado/9h)

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

S. Roque-S. Vicente Pereira ............................. 2-5
Cesarense-Válega .............................................. 4-1
Ovarense-Tarei .................................................. 1-5
Bustelo-Unidos Rossas .................................... 5-4
Valecambrense-Cucujães ................................. 1-4
Arrifanense-P. Brandão ................................... 1-0
Milheiroense-ADF Anta/Baixinhos .............. 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Cesarense 9 3 3 0 0 19-2
Tarei 9 3 3 0 0 14-1
Arrifanense 9 3 3 0 0 5-0
ADF Anta/Baixinhos7 3 2 1 0 5-0
Bustelo 6 3 2 0 1 7-8
S. Vicente Pereira 4 3 1 1 1 9-10
Unidos Rossas 3 3 1 0 2 9-8
P. Brandão 3 3 1 0 2 2-2
Cucujães 3 3 1 0 2 4-7
Válega 3 3 1 0 2 4-7
S. Roque 3 3 1 0 2 4-15
Milheiroense 1 3 0 1 2 0-4
Ovarense 1 3 0 1 2 5-10
Valecambrense 0 3 0 0 3 2-15

Próxima jornada
S. Vicente Pereira-Milheiroense

Válega-S. Roque
Tarei-Cesarense

Unidos Rossas-Ovarense
Cucujães-Bustelo

P. Brandão-Valecambrense
ADF Anta/Baixinhos-Arrifanense

(Guetim/sábado/11h)

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Beira Mar-Gafanha ........................................... 1-3
Oliveirense-Bustelo .......................................... 0-0
P. Brandão-Sanjoanense .................................. 3-0
Feirense-Mealhada ........................................... 1-2
Anadia-Taboeira ............................................... 5-0
U. Lamas-Águeda ............................................. 2-1
Oliveira Bairro-Sp. Espinho ............................ 0-1
Geração Paramos-Arouca ............................... 1-2
ADF Anta/Baixinhos-Paivense ..................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 15 5 5 0 0 15-1
U. Lamas 15 5 5 0 0 9-2
Anadia 12 5 4 0 1 19-3
ADF Anta/Baixinhos 12 5 4 0 1 10-4
Gafanha 10 5 3 1 1 11-9
Arouca 9 5 3 0 2 12-12
P. Brandão 8 5 2 2 1 10-6
Oliveira Bairro 8 5 2 2 1 5-3
Mealhada 8 5 2 2 1 7-6
Geração Paramos 7 5 2 1 2 10-7
Bustelo 7 5 2 1 2 5-8
Feirense 6 5 2 0 3 6-6
Águeda 4 5 1 1 3 11-15
Paivense 3 5 1 0 4 5-15
Beira Mar 2 5 0 2 3 4-11
Oliveirense 2 5 0 2 3 2-9
Taboeira 0 5 0 0 5 3-15
Sanjoanense 0 5 0 0 5 1-13

Próxima jornada
Gafanha-ADF Anta/Baixinhos

(Gafanha/sábado/14h)

Bustelo-Beira Mar
Sanjoanense-Oliveirense

Mealhada-P. Brandão
Taboeira-Feirense
Águeda-Anadia

Sp. Espinho-U. Lamas
(Espinho/domingo/9h)
Arouca-Oliveira Bairro

Paivense-Geração Paramos
(C. Paiva/domingo/11h)

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Fiães ............................ 1-1
P. Brandão-Canedo ........................................... 1-2
Lourosa-Argoncilhe ......................................... 3-0
S. João Ver-Sanguedo ....................................... 4-0
Vilamaiorense-U. Lamas ................................. 8-1
Geração Paramos-Sp. Espinho ....................... 0-1
Folgou o Vale

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 7 3 2 1 0 14-1
Vilamaiorense 6 3 2 0 1 16-5
Sp. Espinho 6 2 2 0 0 10-1
Lourosa 6 2 2 0 0 5-0
U. Lamas 6 3 2 0 1 6-10
Fiães 4 3 1 1 1 8-3
Argoncilhe 4 3 1 1 1 4-6
ADF Anta/Baixinhos 4 2 1 1 0 6-1
Geração Paramos 3 3 1 0 2 9-9
Canedo 3 2 1 0 1 2-10
Vale 0 2 0 0 2 1-10
Sanguedo 0 3 0 0 3 5-17
P. Brandão 0 3 0 0 3 1-14

Próxima jornada
Canedo-ADF Anta/Baixinhos

(Canedo/domingo/11h)
Argoncilhe-P. Brandão

Sanguedo-Lourosa
U. Lamas-S. João Ver

Sp. Espinho-Vilamaiorense
(Espinho/domingo/11h)

Vale-Geração Paramos
(Vale/domingo/11h)

Folga o Fiães

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Arrifanense ................ 0-1
Cesarense-Arouca ............................................. 6-0
Sanjoanense-Milheiroense ............................... 1-0
Fermedo-Cortegaça .......................................... 2-0
Feirense-Fiães .................................................... 0-1
Vilamaiorense-Mosteirô .................................. 8-4
Nota: o Esmoriz desistiu

Classificação
P J V E D F-C

Cesarense 9 3 3 0 0 13-1
Sanjoanense 9 3 3 0 0 12-1
Fermedo 7 3 2 1 0 6-3
Fiães 6 2 2 0 0 4-2
Feirense 6 3 2 0 1 4-1
Cortegaça 3 3 1 0 2 5-5
Arrifanense 3 3 1 0 2 1-8
Vilamaiorense 3 3 1 0 2 11-12
Milheiroense 1 3 0 1 2 1-4
ADF Anta/Baixinhos 0 2 0 0 2 1-6
Arouca 0 3 0 0 3 3-14
Mosteirô 0 1 0 0 1 4-8

Próxima jornada
Arouca-ADF Anta/Baixinhos

(Arouca/domingo/9h)
Milheiroense-Cesarense
Cortegaça-Sanjoanense

Fiães-Fermedo
Mosteirô-Feirense

Folgam o Vilamaiorense e o Arrifanense

INFANTIS A – GRUPO 1 – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Lourosa ....................... 3-1
Vilamaiorense-Sp. Espinho ............................. 4-2
Fiães-Sanguedo ............................................... 17-0
U. Lamas-Paivense ........................................... 2-1
S. João Ver-P. Brandão ..................................... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 6 2 2 0 0 12-2
ADF Anta/Baixinhos 6 2 2 0 0 9-1
Fiães 4 2 1 1 0 17-0
P. Brandão 4 2 1 1 0 4-0
S. João Ver 4 2 1 1 0 4-3
Vilamaiorense 3 2 1 0 1 4-6
Lourosa 1 2 0 1 1 1-3
Paivense 0 2 0 0 2 4-6
Sp. Espinho 0 2 0 0 2 2-10
Sanguedo 0 2 0 0 2 1-27

Próxima jornada
Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos

(Sanguedo/sábado/9h)
Lourosa-Sp. Espinho

(Lourosa/sábado/10h)
Paivense-Fiães

P. Brandão-U. Lamas
Vilamaiorense-S. João Ver

INFANTIS A – GRUPO 2 – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ........... 2-4

Rio Meão-Sp. Espinho ..................................... 0-9
Canedo-U. Lamas ............................................. 1-6
Argoncilhe-Fiães ............................................... 4-6

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 6 2 2 0 0 15-1
Fiães 6 2 2 0 0 15-4
Sp. Espinho 4 2 1 1 0 11-2
Vilamaiorense 4 2 1 1 0 4-2
ADF Anta/Baixinhos 1 2 0 1 1 4-6
Canedo 1 2 0 1 1 1-6
Argoncilhe 0 2 0 0 2 4-15
Rio Meão 0 2 0 0 2 0-18

Próxima jornada
U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos

(SM Lamas/sábado/9h)
Vilamaiorense-Sp. Espinho

(Vila Maior/sábado/9h)
Fiães-Canedo

Rio Meão-Argoncilhe

INFANTIS B – GRUPO 1 – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Cortegaça ................. 10-1
Vilamaiorense-Sp. Espinho ............................. 6-1
U. Lamas-S. João Ver ........................................ 3-2
Fiães-Esmoriz .................................................... 5-3
Lourosa-P. Brandão .......................................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 6 2 2 0 0 7-4
ADF Anta/Baixinhos4 2 1 1 0 12-3
Fiães 4 2 1 1 0 6-4
P. Brandão 4 2 1 1 0 2-1
Vilamaiorense 3 2 1 0 1 6-2
Lourosa 1 1 0 1 0 1-1
S. João Ver 1 2 0 1 1 3-4
Sp. Espinho 1 2 0 1 1 3-8
Esmoriz 0 1 0 0 1 3-5
Cortegaça 0 2 0 0 2 3-14

Próxima jornada
S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos

(SJ Ver/sábado/9h)
Cortegaça-Sp. Espinho

(Cortegaça/sábado/10h15)
Esmoriz-U. Lamas
P. Brandão-Fiães

Vilamaiorense-Lourosa

INFANTIS B – GRUPO 2 – SÉRIE A
1.ª Jornada

Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos
(Espinho/sábado/9h)
Fiães-Vilamaiorense

Folga o Sanguedo

BENJAMINS A – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ................ 4-1
Fiães-Canedo ................................................... 31-0
Paivense-Argoncilhe ...................................... 13-0
Lourosa-Vilamaiorense ................................... 0-6

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 3 1 1 0 0 31-0
Paivense 3 1 1 0 0 13-0
Vilamaiorense 3 1 1 0 0 6-0
Sp. Espinho 3 1 1 0 0 4-1
ADF Anta/Baixinhos 0 1 0 0 1 1-4
Lourosa 0 1 0 0 1 0-6
Argoncilhe 0 1 0 0 1 0-13
Canedo 0 1 0 0 1 0-31

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Fiães

(Cassufas/sábado/9h)
Vilamaiorense-Sp. Espinho
(Vila Maior/sábado/14h15)

Canedo-Paivense
Argoncilhe-Lourosa

BENJAMINS A – SÉRIE B
Resultados

Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ....................... 0-3
Esmoriz-S. João Ver .......................................... 1-3
U. Lamas-Fiães .................................................. 1-4
P. Brandão-Sp. Espinho ................................... 3-2

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 3 1 1 0 0 3-2
Fiães 3 1 1 0 0 4-1
S. João Ver 3 1 1 0 0 3-1
ADF Anta/Baixinhos 3 1 1 0 0 3-0
Sp. Espinho 0 1 0 0 1 2-3
Esmoriz 0 1 0 0 1 1-3
U. Lamas 0 1 0 0 1 1-4
Lourosa 0 1 0 0 1 0-3

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Esmoriz

(Cassufas/sábado/9h)
Sp. Espinho-Lourosa

(Espinho/sábado/14h15)
S. João Ver-U. Lamas

Fiães-P. Brandão

BENJAMINS B – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ................ 3-6
Fiães-U. Lamas .................................................. 1-2
Vilamaiorense-Lourosa ................................. 1-17
Folgou o Sanguedo

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 3 1 1 0 0 17-1
ADF Anta/Baixinhos3 1 1 0 0 6-3
U. Lamas 3 1 1 0 0 2-1
Sp. Espinho 0 1 0 0 1 3-6
Vilamaiorense 0 1 0 0 1 1-17
Fiães 0 1 0 0 1 1-2
Sanguedo 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Fiães
(Cassufas/sábado/10h15)
U. Lamas-Vilamaiorense

Lourosa-Sanguedo
Folga o Sp. Espinho

BENJAMINS B – SÉRIE B
Resultados

Esmoriz-ADF Anta/Baixinhos ........................ (a)
Esc. Rui Dolores-Salesianos Arouca .............. 0-4
S. João Ver-Fiães .............................................. 0-13
Folgou o P. Brandão
(a) Adiado para 2 de novembro

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 3 1 1 0 0 13-0
Salesianos Arouca 3 1 1 0 0 4-0
S. João Ver 0 1 0 0 1 0-13
Esc. Rui Dolores 0 1 0 0 1 0-4
P. Brandão 0 0 0 0 0 0-0
Esmoriz 0 0 0 0 0 0-0
ADF Anta/Baixinhos 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Esc. Rui Dolores

(Cassufas/sábado/10h15)
Salesianos Arouca-S. João Ver

Fiães-P. Brandão
Folga o Esmoriz

TRAQUINAS A – SÉRIE A
Resultados

Fiães-ADF Anta/Baixinhos ............................ 1-5
Lourosa-Sp. Espinho ........................................ 5-1
Sanguedo-Vilamaiorense ................................ 1-8
Folgou o Canedo

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 3 1 1 0 0 8-1
Lourosa 3 1 1 0 0 5-1
ADF Anta/Baixinhos3 1 1 0 0 5-1
Fiães 0 1 0 0 1 1-5
Sanguedo 0 1 0 0 1 1-8
Sp. Espinho 0 1 0 0 1 1-5
Canedo 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa

(Cassufas/sábado/11h30)
Sp. Espinho-Sanguedo
(Espinho/sábado/12h)
Vilamaiorense-Canedo

Folga o Fiães

TRAQUINAS A – SÉRIE B
Resultados

S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos .................. 0-7
Salesiano Arouca-Fermedo ............................. 5-1
P. Brandão-Fiães ............................................... 2-5
Folgou a Esc. Rui Dolores
Nota: o Esmoriz desistiu
Classificação

P J V E D F-C
ADF Anta/Baixinhos 3 1 1 0 0 7-0
Salesiano Arouca 3 1 1 0 0 5-1
Fiães 3 1 1 0 0 5-2
Fermedo 0 1 0 0 1 1-5
S. João Ver 0 1 0 0 1 0-7
P. Brandão 0 1 0 0 1 22-5
Esc. Rui Dolores 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Esc. Rui Dolores

(Cassufas/sábado/11h30)
Fiães-S. João Ver

Fermedo-P. Brandão
Folga o Salesiano Arouca

Antenses
vencem
paivenses

As equipas de futebol de
iniciados da Associação
Desportiva da Freguesia de
Anta/’Os Baixinhos’ (ADF
Anta/Baixinhos) conquista-
ram uma vitória e um em-
pate nos campeonatos dis-
tritais de iniciados.

A equipa A venceu o
Paivense por 2-0, em jogo
do Distrital da 1.ª Divisão e
a equipa B empatou (1-1)
com o Fiães, em encontro
da 2.ª Divisão, Série A e a
equipa C perdeu com o
Arrifanense por 0-1.

No jogo com o Paivense,
a primeira parte iria ficar
complicada para os anten-
ses a jogar contra o vento
que aumentava de intensi-
dade com o passar dos mi-
nutos. Muito disputada,
pouco jogada e até mal pen-
sada, a primeira metade não
teve toda a qualidade do
futebol dos antenses.

A falta de agressividade
no momento da perda e o
vento contra fez com que os
antenses apesar do domí-
nio inconsequente tivessem
de socorrer em alta veloci-
dade por algumas vezes a
sua baliza.

A segunda metade traz
uma ADF Anta mais pres-
sionante, com mais bola e
mais rápida circulação e um
aumento consequente das
oportunidades de golo, que
surgiria num livre bomba co-
brado exemplarmente por
Edgar.

Poucos minutos depois
aproveitando o embalo Lima
sentenciava a partida que até
final foi gerida de forma inte-
ligente.

Entretanto, este fim-de-
semana a equipa de iniciados
C da ADF Anta recebeu a for-
mação do Arrifanense.

Jogo disputado ao longo
de toda a primeira parte, com
as duas equipas a fazerem do
jogo direto a sua arma.

Na segunda parte a equi-
pa forasteira entrou mais de-
terminada e com outros ar-
gumentos.

Contudo, os antenses
mostraram uma boa organi-
zação defensiva. O golo viria
a aparecer após a marcação
de um canto.

Equipa A – Mário; Ruben,
Pereira, Fábio e Edgar; Lima,
Pedrito e Belinha; Rafa,
Costinha e Chang.

Jogaram ainda Gui, Ma-
ganinho, Leandro e Gabi.

Treinador: Filipe Silva.
Marcadores: Edgar e Li-

ma.
Equipa C – Daniel; Bu-

lhosa, Bernardo, David e Zé
Pedro; Benigno, Neiva e
Pedro O.; Simão, Gonçalo
Martins e Barbadães.

Jogaram ainda Filipe,
Hugo, Gonçalo, Eduardo e
Roberto.

Treinador: Luís Limas.
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Espírito
veterano

Numa partida que já é tra-
dicional entre duas formações
de valor, a equipa de futebol
de veteranos do Cruzeiro de
Silvalde deslocou-se a Aveiro
para defrontar a Associação
Desportiva Taboeira e, no seu
primeiro jogo da época, ape-
sar das boas indicações, não
conseguiu evitar a derrota.

No primeiro tempo, per-
tenceu ao Cruzeiro de Sil-
valde a primeira ocasião de
perigo com Marinho a obri-
gar Artur a intervenção de
relevo. Ainda assim, foi ful-
gurante a resposta da equipa
da casa que conseguiu abrir a
contagem por intermédio de
João Cruz num remate ines-
perado que surpreendeu Ro-
cha. Mal refeitos do primeiro
golpe, os cruzeiristas senti-
ram o toque e, pouco depois,
viriam a consentir o segundo
golo, no qual Quim aprovei-
tou a apatia dos da defesa
contrária.

Com dois golos para re-
cuperar, o Cruzeiro de Sil-
valde não desistia e Fernando
deixou o aviso com grande
cabeceamento que Artur de-
fendeu para o poste; pouco

depois Manuel Rodrigo con-
cretizou a ameaça e reduziu
mesmo a desvantagem com
um desvio oportuno a um
pontapé-de-canto de Mari-
nho.

Após o descanso, a equi-
pa cruzeirista foi mais audaz
taticamente e conseguiu criar
boas ocasiões de golo: mais
uma bola no ferro e duas oca-
siões claras para Peter podi-
am ter dado o empate, mas
seriam mesmo os da casa a
chegar ao terceiro golo numa
boa combinação atacante con-

cluída por Pedro Malheiro.

Taboeira, 3
Cruzeiro Silvalde, 1
Jogo no Complexo Des-

portivo de Taboeira.
Árbitro: Fernando Silva.
Associação Desportiva

Taboeira – Artur; Paulo,
Didier, Sebastião e Henrique;
Pedro Miguel, João Cruz e
Macedo; Quim, Mário e
Cazuza; jogaram ainda Ví-
tor, Pedro Malheiro, Laran-
jeira, Egídio, Ricardo, Petit,
Marco, Laranjeira, Veloso e

Conceição. Treinador: Didier.
Associação Desportiva

do Cruzeiro de Silvalde –
Rocha; José Cardoso, Roberto,
António Moreira e Tadeu; Fi-
lipe, Fernando e Manuel
Rodrigo (cap.); José Santos,
Marinho e Peter; jogaram ain-
da Carlos, Michel, Chico Gil e
Nascimento. Treinador: Ma-
nuel Rodrigo.

Ao intervalo: 2-1.
Marcadores: João Cruz

(10), Quim (22) e Pedro
Malheiro (64); Manuel Ro-
drigo (32).

Baixinhos acima da meia-dúzia
As equipas de futebol de

sete da Associação Despor-
tiva da Freguesia de Anta/
“Os Baixinhos” alcançaram
sete vitórias em nove dos jo-
gos que disputaram no fim-
de-semana. Os antenses ven-
ceram o Lourosa por 3-1 (in-
fantis A), o Cortegaça por 10-
1 (infantis B, equipa A), o
Arcozelo por 3-9 (infantis B,
equipa B), o Lourosa por 0-3
(benjamins A, equipa A), o
Sporting de Espinho por 3-6
(benjamins B, equipa A), o S.
João de Ver por 0-7 (traqui-
nas A, equipa A) e o Fiães por
1-5 (traquinas A, equipa B).
Os baixinhos foram derrota-
dos em infantis A (equipa B)
pelo Vilamaiorense, por 2-4 e
em benjamins A (equipa B)
pelo Sporting Clube de Espi-
nho, por 4-1.

Infantis A (equipa A) –
Fonseca, Bruno, Barros, Gon-
ças, Vieira, Gonçalo e Guga;
jogaram ainda Pedro D, Si-
mão, Fiães e Gustavo. Trei-
nador: Pedro Costa. Marca-
dores: Guga (2 golos) e Bru-
no.

Infantis A (equipa B) –
Edu, Pedro Carvalho, Diogo
Tomas (cap.), Leo, Luis,
Miguel e Naumenko; joga-
ram ainda Marco, Coutinho,
Rafa e Gonçalo R.  Treinador:
Ruben Pereira. Marcadores:
Naumenko e Coutinho.

Infantis B (equipa A) –
Cadete, Miguel, Bombas, Ro-
sas, Faniqueira, Tomás e Iuri;
jogaram ainda Kiko, Gui,
Garriapa, Pedro e Diogo. Trei-
nador: Filipe Silva. Mar-
cadores: Faniqueira (4 golos),
Iuri (3), Miguel (2) e Rosas.

Infantis B (equipa B) –
Abreu, Bruno Alves, Joel, Si-
mão Santos, João Barge, JP, e
Kiko; jogaram ainda Márcio,
Tomás Dias, Afonso Ramalho

Simão Rocha e Valdemar.
Treinador: Renato Lima.

Marcadores: Valdemar,
Afonso Ramalho, Simão San-
tos (2 golos), Kiko (3) Tomás
Dias e Simão Rocha.

Benjamins A (equipa A) –
Guga, Tiago Sá, Nuno Gue-
des, Armando, Rodrigo Sou-
sa, João Rocha e Nuno Pinto;
jogaram ainda Miguel César,
Rodrigo Pinto, Gonçalo Oli-
veira e Francisco Zenha. Trei-
nador: Joaquim Gomes. Mar-
cadores: Nuno Pinto, Nuno
Guedes e Rodrigo Pinto.

Benjamins A (equipa B) –
Bernardo, Hugo, Diogo,
Afonso, Moutinho, Fábio e
André; jogaram ainda Diogo
Costa, Alberto e Gonçalo.
Treinador: Luís Limas. Mar-
cador: Hugo.

Benjamins B (equipa A) –
Gustavo Relvas, Tomás Rel-
vas, Nuno Pereira, Gustavo
Pedrosa, Miguel Rebelo,
Rodrigo Oliveira e Rodrigo
Rocha; jogaram ainda Hen-
rique Gonçalves, Raúl Olivei-
ra, Rúben Yang, Filipe Silva e
Joel Marinheiro. Treinador:
Gustavo Silva. Marcadores:
Gustavo Pedrosa (2 golos),
Rodrigo Oliveira (2), Nuno
Pereira e Joel Marinheiro.

Traquinas A (equipa A) –
Salvador, Diogo, Bernardo,
Tomé, Gomes, Belinha e Leo;
jogaram ainda Tomás, Miguel
Dantas e Ivo. Marcadores:
Gomes (2 golos), Belinha (2),
Leo (2) e Tomás. Treinador:
Luís Limas.

Traquinas A (equipa B) –
Rodrigo, Renato, Tiago, Fran-
cisco, Simão, Tomás Sousa e
Gu; jogaram ainda Rodri-
guinho, Salvador, Morado e
Teixeira. Treinador: Rui
Riquito. Marcadores: Simão
(3 golos), Tomás Sousa e Sal-
vador.

Numa manhã de muita
chuva e vento, o Sporting de
Espinho recebeu no seu re-
duto o S. João de Ver, vencen-
do por onze bolas a uma ten-
do ainda marcado na própria
baliza o golo do seu adversá-
rio, em jogo a contar para o
Campeonato Distrital da 1.ª
Divisão da Associação de
Futebol de Aveiro.

Os tigres terminaram a
primeira parte com uma van-
tagem de três bolas a zero.
Regressados para a segunda
metade, mais produtiva que
a primeira, os donos da casa
marcam mas oito golos.

Sporting de Espinho, 11
S. João de Ver, 1

Jogo no Parque Despor-
tivo do Sporting Clube de
Espinho.

Árbitro: Leandro Costa
(AF Aveiro). Árbitros assis-
tentes: João Henrique e Mar-
co Almeida.

Sporting Clube de Espi-
nho – Diogo Barbosa; Leo-
nardo Rocha, João Moreira,
Diogo Magalhães e Tiago
Oliveira; Eduardo Ferreira

(cap.), José Sá e Miguel Cas-
tro; Sandro Oliveira, Adriano
Silva e André Pinhal. Joga-
ram ainda: Simão Fernandes,
João Guilherme e Nelson
Maganinho. Não utilizados:
Pedro Lemos, João Fonseca,
Bruno Cardoso e Joel Viela.
Treinador: Ivan Santos. Trei-
nador adjunto: Diogo Silva.

Sporting Clube de S. João
de Ver – Pedro Ferreira;
Ruben Santos, Pedro Leal,
Vasco Almeida e André Sil-
va; Fábio Pais, Diogo Castro e
André Almeida; Diogo Petiz
(cap.), Daniel Pereira e Paulo
Oliveira. Jogaram ainda:
Gonçalo Reis, Tiago Vieira e
Pedro Gonçalves. Não utili-
zados: Rui Moutinho, Bruno
Pinto, Gabriel Jesus e Ruben
Vilar. Treinador: Hélio Reis.

Marcadores: Sandro Oli-
veira (3 golos), Miguel Cas-
tro (3), Adriano Silva (2),
André Pinhal (2) e Diogo
Magalhães (pb).

Disciplina: cartão amare-
lo a Adriano Silva e Sandro
Oliveira; Daniel Pereira.

Manuel de Magalhães

Goleada dos juvenis tigres

Anta goleia Esmoriz
As equipas de futebol

de juvenis da Associação
Desportiva da Freguesia
de Anta/’Os Baixinhos’
(ADF Anta/Baixinhos) al-
cançaram, no fim-de-se-
mana, uma goleada e um
empate.

A equipa A, liderada
pelo ‘mister’ Artur Qua-
resma, goleou o Esmoriz,
por 0-6, em jogo a contar
para a Série A do Campe-
onato distrital da 2.ª Divi-
são. A outra equipa, sob o
comando de Pedro Costa,
empatou em Milheirós de
Poiares,  com o Milhei-
roense (0-0).

Perante chuva constan-
te, os antenses (equipa A)
foram grandes em futebol,
raça e sobretudo em orga-
nização. Foram, de facto,
uma equipa completa e de
grande qualidade.

Com uma entrada ‘lou-
ca’, conseguiram, nos pri-
meiros 40 minutos, um
controlo de jogo avas-
salador.

Daí à obtenção de go-
los foi uma questão de
minutos. O resultado de
três golos de diferença ao
intervalo foram inteira-
mente justos, mediante a
qualidade de jogo apre-
sentada, aliada a uma ve-
locidade elevada.

Na segunda parte, já
com um resultado avulta-
do, a equipa de Anta con-
seguiu tudo aquilo que se
deve fazer em futebol, que
foi respeitar o adversário
e continuar a prática de
um futebol atraente. A
reação do Esmoriz fez-se
sentir em alguns momen-
tos, mas a superioridade
dos antenses continuou,

com mais golos e com raça
até ao fim.

De salientar o ‘poker’
de Rafael Rocha.´

Entretanto, numa par-
tida também marcada pela
chuva constante e por um
terreno muito pesado para
a prática do futebol, os
atletas (Milheiroense e
ADF Anta) presentearam
os adeptos com muita en-
trega e intensidade.

Frente a uma equipa
muito forte fisicamente
que na teoria se adaptava
melhor às condições do
campo, os Baixinhos tive-
ram que mudar de ‘chip’ e
em vez de um jogo de cir-
culação privilegiaram um
jogo mais objetivo.

Com uma organização
irrepreensível  e preen-
chendo todos os espaços
em campo e com uma ideia
de  jogo  bem c lara ,  os
antenses não permitiram

qualquer situação de cala-
frio para a sua baliza e es-
tiveram sempre mais pró-
ximos do golo, principal-
mente no segundo tempo
em que, primeiro Sequeira
com uma bola à trave e
depois Varela e Rui Pedro
quase desfazem o nulo.

Equipa A – Pedro Gue-
des;  Rafael Figueiredo,
Dias,  Gonçalo e Diogo
Correia; Dinis, Rúben e
Simão; Francisco, Hugo
Chang e Rafael Rocha; jo-
garam ainda Loureiro ,
Resende e J. Paulo.

Treinador: Artur Qua-
resma. Marcadores: Rafael
Rocha (4  golos) ,  Hugo
Chang e Rúben.

Equipa B – Diogo; Ma-
nuel, João Miguel, André e
Lenadro; Varela, Rui Pedro,
Daniel e Zinho; Sequeira e
Rafa Marques; jogaram ain-
da Ruben, Alex Lima e Reis.
Treinador: Pedro Costa.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA oferece-se para tomar conta de idosa que precise
de cuidados higiénicos. Sou séria e com experiência. Só
tardes. Ligar depois das 18 horas – Tlm. 919689586.

AGENTE em Geriatria disponível para acompanhamento de
idosos, noite e/ou dia. Disponível para limpezas domésticas.
Experiente em babysitting. Tlm. 917997712 (Paula).

SENHORA oferece-se para passar a ferro às tardes em casas
particulares. Passo todo o tipo de roupas e também coser.
Caso precise, ligar depois das 18 horas. Moro perto.  Tlm.
919689586.

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria, oferece-se para
tomar conta de idosos (dia ou noite), para dama de compa-
nhia e para limpezas. Também tenho experiência com crian-
ças, trabalhei numa escola. Contato: 918540440 ou 220149841.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA oferece-se para cuidar de idosos (dia ou noite).
Sou responsável pelo trabalho que faço - 15 anos de experiên-
cia. Tlf. 224960865 - Tlm. 910323777.

SENHORA de confiança oferece os seus serviços para cuidar
de idosos durante o dia. Tlm. 915674597.

FARMÁCIAS (Serviço de turnos do concelho de Espinho)

Sexta (23)
Sábado (24)
Domingo (25)
Segunda (26)
Terça (27)
Quarta (28)
Quinta (29)

- TEIXEIRA... Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho  - Tel. 227 340 352
- SANTOS........................ Rua 19, n.º 263 - Espinho - Tel. 227 340 331
- PAIVA.................... Rua 19, n.º 319 - Espinho - Tel. 227 340 250
- HIGIENE................ Rua 19, n.º 293 - Espinho - Tel. 227 340 320
- GRANDE FARMÁCIA..... Rua 8, n.º 1025 - Espinho - Tel. 227 340 092
- CONCEIÇÃO....... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227 311 482
- MAIS...................... Rua 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227 341 409

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)

D. Ana Maria Alves Gomes
Seus filhos, noras, netos, bisnetos e res-

tante família vêm, por este meio, comunicar
às pessoas de suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 25, domingo, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Missa do 9.º Aniversário do falecimento

SILVALDE

ANÚNCIO
COMARCA DE AVEIRO

INSTÂNCIA CENTRAL – OLIVEIRA DE AZEMÉIS
- 2ª SECÇÃO DO COMÉRCIO – J2

Processo Insolvência de Pessoa Colectiva
nº 1453/15.8T8OAZ

Insolvente: OTR – MACROSISTEMAS
E COMPUTADORES, LDA

VENDA POR NEGOCIAÇÃO PARTICULAR MEDIANTE
RECEPÇÃO DE PROPOSTAS EM CARTA FECHADA

A Administradora da Insolvência faz saber que nos
autos acima identificados fica designado o dia 16 de
Novembro de 2015, pelas 11,00 h, no seu escritório,
identificado infra, para a abertura das propostas que
sejam entregues até esse momento, no seu escritório, pelos
interessados na compra do seguinte bem imóvel:

- Fracção Autónoma, designada pela letra “A”,
composta por rés-do-chão e cave, destinada a co-
mércio, sita na Rua 28, nº 960, da cidade de Espi-
nho, do prédio em propriedade horizontal inscrito
na respectiva matriz predial da freguesia de Espi-
nho com o artigo 3542 e descrito na Conservatória
do Registo Predial de Espinho sob o nº 797, pelo
preço mínimo de 98.100,00 (noventa e oito mil e
cem euros).

Os interessados na aquisição do bem deverão entregar
ou enviar à Administradora da Insolvência uma proposta
escrita, em envelope fechado, no qual se indique, no
exterior, o nº do processo, o Tribunal e a Secção, e
contendo ainda no interior fotocópia do Cartão de Cidadão
ou Bilhete de Identidade e Nº de Contribuinte e contactos
do proponente, fazendo-a acompanhar de um cheque
visado ou cheque bancário à ordem da Massa Insolvente de
OTR – Macrosistemas e Computadores, Lda, no montante
correspondente a 20% do valor da oferta, ou garantia
bancária no mesmo valor.

O bem é vendido no estado físico e jurídico em que se
encontra.

A escritura de compra e venda será marcada pela
Administradora da Insolvência e será realizada no prazo de
trinta dias, a contar da comunicação de aceitação da
proposta, correndo as despesas da escritura por conta do
adquirente.

O preço em falta será pago no acto da celebração da
escritura de compra e venda, através de transferência
bancária para a conta da Massa Insolvente ou cheque
visado à ordem da Massa Insolvente de OTR – Macrosistemas
e Computadores, Lda.

As propostas que não forem acompanhadas do valor
caução serão imediatamente rejeitadas. Se o proponente,
cuja proposta vier a ser aceite, não comparecer na data
marcada para a realização da escritura de compra e venda,
por causa que lhe for imputável, perderá o direito à
devolução do valor entregue a título de caução.

O bem encontra-se na posse da Administradora da
Insolvência: Drª Graça Simões, Domicílio Profissional: Rua
do Mercado, Edifício do Parque, Bloco 3, 1º Esqº., Apartado
158, 3781-909 Anadia; Telef.: 231515272/919212647;
Fax: 231515272, Correio Electrónico: graça.simoes-
3623c@advogados.oa.pt

O imóvel em venda poderá ser visitado pelos interessa-
dos durante o dia 06 de Novembro de 2015, devendo os
eventuais interessados marcar previamente com a Admi-
nistradora da Insolvência a hora da visita.

A Administradora da Insolvência,
(Graça Simões)

«Defesa de Espinho» - 4359 – 2015-10-22

Seus filhos, genros, noras, netos, bisne-
ta e demais família, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que participa-
ram no funeral do seu ente querido, bem
como àqueles que de qualquer outra forma
lhes manifestaram o seu pesar. Participam
que será celebrada missa de 7.º dia, em
sufrágio da sua alma, domingo, dia 25, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Antecipadamente renovam os agrade-
cimentos a todos quantos se dignem assistir
a esta Eucaristia.

Espinho, 22 de outubro de 2015

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
Maria Olinda Gonçalves Zagala

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Alexandre Gonçalves Oliveira – filho
Maria Alexandrina Gonçalves Oliveira Faustino – filha

António Gonçalves Oliveira – filho
Maria Manuela Gonçalves Oliveira – filha

A. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca ..................................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ....................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde .......................... 22 733 40 20
Cliesp ............................................ 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ............... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ........................... 22 734 47 14
COGE - Clínica Santa Casa ....... 22 733 09 60
Policlínica .................................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................................ 22 733 06 31

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .... 22 734 01 03
Farmácia ........................................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...........................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................ 22 734 64 53

Guetim
Junta Freguesia ............................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ............................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............. 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ....... 22 734 36 42

EDP - Avarias ............................... 800 506 506
EDP - Leituras .............................. 800 507 507
EDP - Comercial .......................... 808 505 505
Estação CP .................................... 808 208 208
Fisioclínica ................................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal .............................. 22 734 11 96
Hospital Espinho ........................ 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .............. 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ................................................ 22 734 00 38
Registo Civil ................................ 22 733 20 60
Repartição Finanças ................... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ............ 22 733 58 40
Segurança Social ......................... 22 734 19 56

Táxis (Câmara) ............................ 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ................. 800 208 202
Táxis Costa Verde ....................... 22 734 01 18
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) .............. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ........................ 22 734 80 17
Táxis Unidos ................................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ...... 22 733 20 87
Tribunal ........................................ 22 733 13 30

Centro Social ................................ 22 733 08 70
Farmácia ........................................ 22 734 63 88
Junta Freguesia ............................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ........................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ....................... 22 734 50 01

Telefones úteis Lar da 3.ª Idade ............................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ....................... 22 733 40 60
Táxi ........................ 96 652 7887 / 22 732 52 42

AO DIVINO ESPÍRITO SANTO - ORAÇÃO
Divino Espírito Santo: a Vós que me esclareceis tudo, que iluminais

todos os meus caminhos para que eu atinja a felicidade; a Vós que me
concedeis o sublime dom de perdoar e esquecer o mal que me tenham
feito; a Vós que estais comigo em todos os instantes, quero humilde-
mente agradecer tudo o que sou e tudo o que tenho, e confirmar uma vez
mais a minha esperança de um dia ser merecedor de me juntar a Vós e
a todos os meus irmãos na perpétua glória da paz. Obrigado mais uma
vez.

Fazer esta oração três dias seguidos, sem dizer o pedido, e dentro
de três dias será alcançado uma graça. Publicar assim que receber essa
graça. (Publicado por ter recebido uma graça). - A.A..

Papelaria
Tecnicópia

(Rua 32)

vende-se na
Tabacaria

MI
(Rua 62)

vende-se na

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

QUARTO mobilado, televisão canais Meo, internet, luz, água
e limpeza incluída – 190 euros/mês. Tem tratamento de
roupa, cozinha c/ refeições diárias. Contatar: 918316582.

MÉDICOS

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Otorrino, mudou o seu
consultório para a Rua 14, n.º 448, junto às camionetas Porto/
Espinho, com o nome Clínica Médica Dr. Joaquim Mendes &
Filha, Lda – Tlf. 227341710.

PEDIDOS

TELEPIZZA recruta distribuidores de mota ou carro (pró-
prio). Em regime de part-time. Contatar telef. 227320163 ou
910231583.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.
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Maria Albertina da Cunha Teixeira Santos
Missa do 1.º Aniversário do falecimento
Seu marido, Augusto Modesto Perei-

ra dos Santos vem comunicar às pessoas
de suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 27, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 22 de outubro de 2015

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

Sua filha, genro, neta e restante família vêm agrade-
cer, reconhecidamente, às pessoas que se dignaram a
tomar parte no funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor. Comunicam que a
missa de 7.º dia será celebrada amanhã, sexta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho, agradecendo, de
igual modo, a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 22 de outubro de 2015

Lídia Maria da Silva Baptista Soares de Lima Ferreira
Walter Manuel de Lima Ferreira

Joana Horta Soares

Arlindo Jorge Baptista Soares

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SÃO FÉLIX DA MARINHA

ARLINDO SOARES & IRMÃO, LDA.
Agradecimento e Missa de 7.º Dia

Vem agradecer, reconhecidamente, a todas as pessoas que se dignaram a tomar parte
no funeral do seu sócio-gerente, Sr. Arlindo Jorge Baptista Soares, ou que de outro modo
manifestaram pesar. Comunica que a missa de 7.º dia será celebrada amanhã, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já, e de igual modo, agradece a todos
quantos participem na Eucaristia.

São Félix da Marinha, 22 de outubro de 2015

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ANTA

Camila Ilídia Alves Pinto

A família vem agradecer, reco-
nhecidamente, às pessoas que se dig-
naram a tomar parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comu-
nica que a missa de 7.º dia será cele-
brada amanhã, sexta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta,
agradecendo, de igual modo, a todos
quantos participem na Eucaristia.

Anta, 22 de outubro de 2015
Aurora Pinto da Rocha Oliveira – filha

Isaura Maria Pinto da Rocha Oliveira – filha
Francisco Pinto da Rocha Oliveira – filho

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
(Viúva de Crisóstomo Cigalho)

Agradecimento à Santa Casa
da Misericórdia de Espinho

A família de Arlindo Jorge Baptista Soares, vem expressar o seu
enorme reconhecimento a todos os elementos do Lar da Santa Casa da
Misericórdia de Espinho, por todo o empenho, profissionalismo e
carinho prestados ao seu familiar durante o tempo que permaneceu
internado nesta Instituição.

Espinho, 22 de outubro de 2015

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, genro,
netos e demais família vêm, por
este meio, comunicar a todas as
pessoas das suas relações e ami-
zade que será celebrada missa
por alma do seu ente querido,
dia 26, segunda-feira, pelas 8
horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde.

Agradecem desde já a todos
quantos comparecerem.

Silvalde, 22 de outubro de
2015

SILVALDE

Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Manuel Moreira dos Santos

ESPINHO (Rua 7, n.º 318)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

A família vem agradecer, re-
conhecidamente, às pessoas que
se dignaram a tomar parte no fu-
neral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à
sua dor. Informa que a missa de
7.º dia será celebrada dia 27, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho, agradecendo,
de igual modo, a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 22 de outubro de 2015

Maria Pereira de Brito Paula

Seus irmãos David Pina, Ana
Maria e Maria Aurora, cunhados e
sobrinhos participam com profun-
do pesar o falecimento do seu ente
querido, informando que a missa
de 7.º dia será celebrada sábado,
dia 24, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 22 de outubro de 2015

Augusto Pereira Silva
(faleceu na Venezuela)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa de 7.º Dia

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar
4500 ESPINHO

Tlm. 918 648 672

DVD para sempre
As cassetes de vídeo
estragam-se
Salve-as para sempre
em DVD
Agora os seus vídeos
editados em DVD

Carlos Salvador
Reportagens,

Fotografia e Vídeo

Rua da Nossa Senhora da Guia - GUETIM - ANTA - ESPINHO

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

Abel Matos da Silva

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seus filhos, noras, netos e restante
família vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas de suas relações e
amizade que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comu-
nicam que a missa de 7.º dia será cele-
brada quarta-feira, dia 28 de outubro ,
pelas 19,30 horas, na Igreja Paroquial
de Guetim. Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta Santa Eu-
caristia. A família
Guetim - Anta, 22 de outubro de 2015

2.º Aniversário do seu falecimento
Arcanjo Rafael da Silva Costa

Foste pai, marido, amigo e
companheiro de todos os momentos.
O tempo que passaste connosco foi
muito curto mas durou o suficiente
para se tornar inesquecível.
Estamos tristes pela falta que nos
fazes, mas gratos a Deus por te ter
colocado nas nossas vidas e por lhe
teres dado um outro sentido.
Sentiremos saudades para sempre.

Serão celebradas missas por
sua alma, dias 25, domingo, às 11
horas e dia 27, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quan-
tos participem nestas santas euca-
ristias. A família

Anta, 22 de outubro de 2015
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Gala
na Nave
Polivalente

A Câmara Municipal
organiza, pelo terceiro ano
consecutivo, a Gala do
Desporto, a realizar na
Nave Polivalente, às 21h30
de sábado.

Trata-se de um evento
para homenagear os atle-
tas, dirigentes, e outras
personalidades espinhen-
ses, que a nível individual
ou coletivo, se destacaram
durante a época despor-
tiva anterior.

Eis as categorias a pre-
miar: associação despor-
tiva do ano, equipa, diri-
gente, atleta, treinador e
atleta revelação do ano; re-
conhecimento público e
homenagem;  campeões
nacionais (individual e
coletivo).

“A Gala do Desporto
tem a finalidade de pro-
moção e divulgação da
prática de desporto e ativi-
dade física no concelho,
enquanto distingue todos
aqueles que ao longo da
época desportiva 2014/
2015 desempenharam um
papel preponderante ou
contribuíram no desenvol-
vimento do Desporto no
concelho de Espinho.”

No mês de novembro,
o Casino Espinho e o Ho-
tel Casino Chaves recebem
o torneio europeu de má-
quinas de jogo. Este tor-
neio, inserido no Euro-
pean Slot Championship,
acontece anualmente, e
destina-se a apurar os dois
semifinalistas que este ano
vão disputar a final euro-
peia no Casino Campione,
em Itália, no dia 12 de de-
zembro.

No Casino Espinho a
fase de apuramento está
marcada para os dias 5 e 8
de novembro, estando a
meia-final agendada para
o dia 14 do mesmo mês.

O Hotel Casino Chaves
tem apuramento marcado
para os dias 8 e 15 de no-
vembro sendo a meia-fi-

nal disputada no dia 29 de
novembro.

Nas meias-f inais  de
cada torneio são apuradas
as seguintes classificações
e prémios:

1.º classificado – via-
gem, estadia e participa-
ção na final europeia do
Slot  Championship no
Casino Campione, em Itá-
lia;

2.º, 3.º e 4.º classifica-
dos – jantar para duas pes-
soas no Casino Espinho/
Hotel Casino Chaves, res-
petivamente.

5.º e 6.º classificados –
Conjunto de brindes Sol-
verde.

O Torneio Europeu de
Máquinas acontece em ex-
clusivo para membros do
Privilege Club.

Casinos Solverde
(Espinho e Chaves)

recebem torneio europeu
de máquinas de jogo

Inserido no European
Slot Championship

Conforme o jornal Defesa
de Espinho já noticiou, os
melhores b-boys mundiais
voltam a subir ao palco do
Casino Espinho, no sábado,
para a Solverde World Battle
um evento inédito, com noto-
riedade mundial, produzido
por Max Oliveira.

A apresentação do espec-
táculo fica a cargo do coreó-

grafo e da artista Diana Cha-
ves.

Pelo segundo ano conse-
cutivo, a Solverde traz a Por-
tugal as tradicionais batalhas
de rua, para uma disputa no
luxuoso e requintado ambi-
ente do Salão Atlântico do
Casino Espinho. O espetáculo
acontece durante o jantar de
gala, no qual participam os

melhores b-boys dos quatro
cantos do mundo, incluindo
b-boys portugueses.

Esta montra de talento,
que está a revolucionar a dan-
ça urbana internacional, pro-
mete captar a atenção de to-
dos os espectadores com uma
mistura de ritmo, movimen-
to e excecionais momentos de
dança.

Dança urbana reúne artistas
mundiais no Casino Espinho
Solverde World Battle – The B-boy

Gala apresentada por Diana Chaves

Preços desde – Lavagem 3,80 euros - Secagem 1,20 euros
Campanha de abertura – Oferta dos primeiros 200 cartões de fidelização
Estamos na Rua 19, n.º 1080 (junto ao Supermercado Estrelinha) todos os dias das 8 às 24 horas

Já abriu a sua LAVANDARIA SELF-SERVICE
Lavagem / Secagem / Engomadoria / Retrosaria

Roupa de uso geral, tapetes, edredons, cobertores

Visite-nos e comprove a qualidade!
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